
.J

o Seguita

Amanhà c,te seu rtado' eSla­

rá rumando com destino a São

Paulo e Riu de Janeiro, pela
Cruzdro do Sul.

Impadente1ne-nte, já vmn»

aguardando crcém de embur­

que, pois que - dcrsa viajem,

'um notável lpa�so ,5e1'<1 dadu

não .só em favor deste jornal
_ que virá a Se eullStittlir, de

fato, UM JORNAL DE FATO!

.... bem e0111'J, por decidir nina

cartada em meu Iavor, pO�;;:lj­
varnent , certa: ENC0NTHO

COM ,L\.NIO OU o sei) braço' di­

reito: Quinlanilha I{i:üeiro!",

As, chuvas - embora copio­

samente caíesern e111 'boa h?

ra, t:�l1tudo, <u1dou fazendo'

'C,stragos.
Alagou a militas lugiircs, ,1-3-

sustou a multa g\,llte', porém,
n,io puesararn de prejutzoe de

,pequena nlonta e apenas SU"c

tos! . .

Se' a atruvancar

do município!

As innect\,'as de morte ,:onti­

-nuam a surgír . Há poucos dias,
segundo me contaram, nada

menos do .que un� dite'.' cabras

mal encarados, �111da\'al11 a mi­

nha procura para tirar-me o

couro e fazer tamborim, se

(CONCLUI 23., pas,)
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,

Falandó,a nossa. repo'rtagein,
o H'. Dr: Abelardo Viâna, in­
terpelado QU'2 fui sobre as va­

rlas caSas de negocias extstcn­
tes na cidade e snbtú:õíos, que
não' e1;tão ob€lcleóemio os re-

qutsitos essenCIaIs Impostos díantará sua ar;;ão, i!Jo!"quanto
pela Saúde publica, para seu

"

cahe ao. Ex"'cutivo, em prlmeí-

'1""3..525'i?F'"5"Z5252,�.5t52525'22!'-·C:'2_�����1
,ro plana, !lar o'rdcIls as co>
sast

,> � Por eX{'lri"lú:' antes ãe for-
t �

�

, g1 necer o Alvará de Licença, a

f· ·0· .N',',T·._I 0'·[." ',IJ,"e IO O,; ��ra�,i ::��i�:; '�:�::�'�::;di�;::
_
Is L I �

para í'uncloriamento, de acôrdo

c0111 O" que (I mesmo exige t
kl'
1.,"; Todavia; ie,õu não -Vem ilcol1-
til
m
--�--------�----�------��-------------------------

lli
�&
CJ § 2. - Da multa aplicada,
� 21)% serão adjudIcaiíu;; i1.ó de-

� nunciantc e 30'/;, 'a uma ínstí­

_� tuícâo' de caridade, ;\ escolha

UJ deste> ultimo, que Iará 'U de-

I!!I dal'arão!lo prq)l"i(J auto, por

� ocasião do rccebímcntc da Par-

� te qUe lhe couber,
I

�------�-----------------------------
�
D'I
[\]O,

_'

,_�'"E25"'="'t:,"�!:"t5'2l1J2.5E5""c.,_I:;"29st'52Q..'Je.;;,C5?.525"''-'::''--83"''c:.5à�82-.�S'&...5ê:El

FimAção· Conjunta
jnercadosías w,stmada.> com

sng�iras!
A aç,ã,o' dos COMJ\NDOS EA�

NITÁRIOS, será, em sua pIe.
nítude, realmênte COllsag'j';:Üli -

ç.(}�O 'de EFEITpS BEN:tFI'
CQS para a população!

I,
,I
r

fullcionamentu� pronuncíçu-se,
consíõeranão o tts15uni(; ampla­
mente.

Começou por dizer que, sem

IRREST1UTA COOPERAÇÃO
DA nREFEITURA, de nada úr,

Rua 15 deNovembro, 502

, . de, Higiene II, t'�cendo'; pelo contráifo; O Ce11-
- Ü;o se. vê à bra�os-c'om pro',' I
blemas d€ssa natureza, já (pOi'"
que- se a Prefeitura autori-

za; úúda,mais Se pode fazer, a

não ser,: trsar de reeurso« ex­

tremo.s, porém legais: "pedir
il1távençiío da polida pata fe-

r-hament., das casas --C0111er­
dais em situação negaI!."
Sobre o assttntó em 'tela, te­

remos opnrtnniUade de 1:011"1-
dera-lo Iongumen te, em cdl-

ções futuras, uptandll _:_ custe

() que custa!', por uma solu­
l:ãlJ objetiva e' pcrf'ei tamonto
l'onlPativel com a realidade
dos fatos!

Seu Talão Vale Um ,Milhão

Em, Caso lfe Processo Uma,Ante-Visão
1

I·

TOALHAS'

GUARNICÕES.�. .

ATOALHADOS

'ARTIGOS PARA' PRESENTES

A CASA QUE-FALTAVA EM BlUtv\ENAU

«íonário' das "Associadcs")

que "Realmelltl' cobrova.se das
hoates alguma coü'a,- florem o

sufh-íente parti fazer face asAlhos dc'pcsas 'de g{l,;OIÍJlfl e peque­
nus pt'I'as para I' ,TipL' (la De­

h'l"acia",

& IBligllllso§
tempo do Major Cclrno, não I
lhe daVa socégo (talvez quf- Iflessem comíssão do homemtj,

,

Iipois que - �,alegação, (e le­

gal - covenhamosi -:-, era a I,que ele não r{:)3idia em .Blume-
I

vez mais rechcadi!l: ..
nal,l e, como tal. fóra da.qui� O golpe (para eh:i; c ,'cr

Vá baixar
'

noutro tel'reiro, I' "golpi ..ita", pois qu::, .. - qllem
nralandro! não fóI' ladi;jrJ, ClU'2 o:aLl nu

� Até que.. , Sim, até que um

dia, 'o 110Sso perso'nagmn com­

prou uma casa, à: rua Araran-

" guá, e'� ao S'el' es(�ora:chado'
pela policia, fez uma banà11H,

dizendo apenas: AGORA EU
SOU CIDADÃO BLU}IENAU�

•

ENSE, VELHINHO! Daqui nin-

guém mi.' tira ta bemr".
E ele contínua. por aí, cad.:

§ 3, - As parcelas destina ..

das ao' denuncíanl.e c à insti­

tuição de caridade, sf'l'ãu ime­
diatamente paL�(1,3 :pela Exatoo
ria em qu« fdl' líquictad., 'J de.

bito fl:::cal.

, (CON'I'INUAl

tl) - Se [nssé o caso' de dc"­

cambarom para e'<�e terreun
(Ordem' SUPCl'ifll�' pl'OCUI'8.1'-gC-
ia xabcr, então, qur-m uU por
urdem de quem, ou alHda em

norne de quem, as extorsões
estavam sendo feitas,

Se Não Houver Proviuenc;as: Cum�rovarla â falta fIe

,�(}:t!t&§§1>nc;;;gg;;;jg�o���()�O�O�{)�()�;;-�n�,��!)�O�(}�O�(h!J!i4g;;lbit-"O��{)�{) LhU._[ o ....a_�}�o�O &&QS ().

I Pa.,-a "�.��!.._�5�_!����J.:...�

I
CONFIE SEUS

SERV!ÇO� De CONSERTOS EM V EICULOS MOTORISADOS Á

I A�ERFEIÇÃO ABSOLUTA - RAPIDr:r, Ei::c�os REALMI:;NTf. JlJST05! FiZERAM DA AUTO MECANICA DE �G��U�r
'IA TER, UM PADRÃo' DE QUALIDADE, CUJA PREFERENCi!� EC o MAiOR ATESTADO DE UMA CLIENTELA REALMENTE

SATiSFEITA!

I
I
I

I
I
I
....

t O."II!IIII"O�O"_r;.

DO D.UIINANT
GUSE,

e ETHA RE-

"contú\ pOis afina!, ') nnmr]r,

é dos mais ('�perto"'!".
AboblJu na pral;a, jacHré ubra-

I çat,

VaI" res.�aItar, que nenhum
ela, elementos a('ima. tem co:
nh.ç('Ílucnt.o ,para ir;qlilçiío d.!
inglês {' yers:IG dei 'francê�;.
mas que - mesmo <1esim, 0-

iSl'ael costa

Bate Papo Com
bem' que a inf..ução ,me;;;mo' - Dentre em P"lll'O, estar{'nl'Y'
no duro, era de tirar as tripa3 cin'ulando três \'éz('s por EC-

!para' per no sol à sCéar, mana.

Quanta judiar:ão quáü:tm r,'·

o' Leitor vcrRID execJe.ntcs notas
provas em referenda,

outrossim, é b;"111 friz,J1',
que n" elementos í.1He nao per­
tcneC·ln ii r2pal'Li�,·ã·L .. Í1:1.0 ppch:_!,­
J'f.am "u bt'�r n!lta'ó e;·:\"f!pd':·
nais, ('amo se deu. em tndRs'

as que,-;fj')e� d�� L·;:gisln��{i!) pQ�>

�er com este pobre coitado!.., E' Cjllestãu, apena� d" che­

gar o' materi'11 elll�lllllendado,
qtTe não ck:v;::rá demorar mais
do que U115 dez dias!

Vãl11U2 aguardar I', ôoa. ,,,or"

te - inclusive pn['" 'mim, que

já este'H pYouietldo à V8sth- um
PIJA!\,iA DE �AU PRETO!

jrsacl (êus!a

,t;,J!, c Nül:ÕeS de LJj rcit,,: .pr,::;
que f;rZel1clo-Hws \arj,,:;

}Jl'rglHlt [1(:" a ;ilgun>; delc�', �'J­

bre tarifa postal, rljfl'l'�ntc do

que c-o'nstava dI) ql'-<:s(iol1urio,

IIAliás, podemo's, não ser de

nª,G.a, pelas aparenCia,;! "

Coma hã um ,ditadó quo diz;

que "AS APARENCIAS ENGA- I'NA1If", que alguém ,e;;perimen­
t;,o, para vêr a coljrà fumar!

ENTROU ASSIM ..

SERViÇOS DE MECANJCA EM GERAL

LATOARiA � PINTURA.; ETC.!

SEU VEICULO

nenhum cleles

der!

Pel{l acima espn,:;to, es(�

emnp.l',!!vada a Fkaudc. :pclo
que, é de se esp('r<ll' de V,

Exl,'ia" ' lIma' ntii.wk l'oll1paU-'
\CcI CDm a VQE:'a dignidade fun ..

donal. '30hejall1Cl1t0 conhecida,

deve existir ('TIl C;IÚcursos de,­
:'a nfÜIlt'eza, pois que, ,) casll

cm têl", já ê .1.:- cbJ11!í1.' �)Hhli­
CO, ('(lnforllle pubJfea,::"i\) dada

J_�ck' v\hnmt\, I)rgã�� êlc impren­
sa (;<';',{:a cidade, j0rnnl "CI­

r.ADE DE: BL1JIvIENAU",

AVfINO PELfJ'E JU:nSTA

que

Nãu Perca Tempo!••
Para Sua C<H'npra de

,� VASOS
* FLORES

*

AlUMfNIO
* PIREX

*

PORCELANAS
* SIJOUTERIAS

*

BONECAS E
BRINQUEDOS DE TODOS OS TIPOS

PHOCURE, SEM PERDA DE TEMPO, NA

C I S I R E O E ,L

• *

de
Stefania Roedel

E Mais:
Material para escolares e eserltérle, em

geral.
a maior sortimento 'em artigos plésticcsl

====R=\.L..=1a=X='='=d=e=N=o=ve=I=11=b=ro=,=-1=1_1=,_.=_=1=.=3=O=O-====�
De Ccrnn As Coisas Se Prccessariam
b - seria uma grita dos dia­

bos, não tenham duvidas!
t: I -, filW Im-ute, as cui.:óas

seriam elucidadas e lnUito�

iri"l1l perder curn tudo isSO, u

que - francamente, não' vale­

ria H pella rquercmcs «reri pa­

ri) o lado de lã!".

Bem, meu curo Ex-D(' Iegud«,
0slamos à vossa intdra dispo­
sição. apenas ag'uar-dand" or­

dem ]l<Ira cl1lcçarmus a bata ..

lha, porque:

:2.) � porque, apesar de não
ser fisicamente prrvellgiado,
não tem mêdo de cara feia. e

tãu pouco. foge à ilrta;
3,) - porque é, de fal'o jo'r­

nali�ta credenciado, sabe o

que fnz,
-

pensa v que diz e,

quando denul'da" o LtJ C0111
sobra;; de razões:

·1, I -];', acima de tU{lo, niuí­
t(l homem e respo'l1de pelo3
::CUS ato!;!

5,) - Ni'in é dos ;111c, em

11011l{_" de forças ocultas oU in­

teresses isuperjo1'�s, silen­

da-s'e diante de easos e3cahl'o'

tôo's oU outros quaisquer!",
Israel JOsé da C'Jstr!

1,1 - {[Uelll assina e,�tes co'

mentáritls; não é L'o\'arde, nao

.ie intimidando, po'rtanto\ di­

ante de ameaças;

- ContinuacãoGalho de Urtiga
�e, ,<:imph"''lnent'', um mnon-

!toado rle sugeiras,' por tOélos
03 cantos i que são mais doo !
qua 11"'), n�io' oDed''>c8lldo, de I

forma ulgull1H, Os requesitos
iJ]]po�l(),;' pela Sande Publica,

emb",ra no contraio ubrign-H,
a satisfazer as exigcuclas da

Sa1lde e da P�·efcitura.
E vá tenhu' ,alg-uma ('oisa

contra ele ((J S<l!l)SI, ,� a gente
vi: formar-se lll!ediat'amentc.
vn.8,. Hrevolu�ãú! ...
E ne358.5 condições prccã�

ao publíOJ
bugi';:luga:; "arias para seus

insalldáveis esto'magos (que
bi ..ho danado, ichéD varias

outras {'asas de lx'gocro estão

enquadradaS' nes:;c rol!

Verdade'iras pocilgas ,3 ex­

plor;l!' a hLHl1fl11Ídade!
. , ,E dnrma-se, 'agora, com

um barulho desses!

I Moral da hít:lória: - pobre'

vive, de teím030 que 'é! Sem

ctlõro, e sem vela .. ,

.. E SAIU ASSIML .

IRRECONHE-

C!VEL! SAfRA. IGUAL A UM NOVO!

Rua J08.0 Pessoa) 3.063 Fone 1126 - Caixa Postal 575

Blumenau '_ Santa Catarina
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o CAJ.IIANGA'
Há muito tempo', fazia "espe­

rar, um fUme nacíonál como {j

CAPANGA. E' uma películate­
talrnenta diferente das uutra5
que se, t�lll feito no Brasíl ,
Esta produção da Cínematogra­
fica Ineontidêneta.. traz. 110'5

papeis 'principais !li notável

FADA SANTORO e o gafã AL­

BERTO RUSCHEL de' O CAN-

GACEIRO, além de Luigi Pic­
chi, Rubens t: Falco, Franclsco

Negrão e Maria Alba: produ­
zido por JG13é 'Antonio "Orsiní e

�rigido p,ir AlbertoSeveri. O

t;APANGA. � {J filme que o

OINE BUSCH anuncia para do-

mingo.

rlUl\'IAVERA DO AMOR
Primavera .. , €Ipaca das emo­

,.:ôes puras, 'do amor; 'eh ale.

gria de viver" esfaçãi). que nos

traz um novo' alcnto',e um ex-

Balcõe:; frigQríficDs,
'sor!leleircr�, refrigeradores

I
l
I
!

I
1
I

I

AMOR é o :filme que o alNE

BLUMENAU anullcia para .Do:"
mingo.

A l\fAIS BEM DESPIDA
Historta encantadora, humor

picante, parsunogens !Ugradá-
. veis. ambiente alegre. .. e uni

bom "punhado" de bela� mu­

Iheree - tudo issõ e muito

maxs ainda « o que você en;

centrará, na hilar�ante come­

dia romantica - A MAIS

BEM DESPID.\ - I Mademcísele

f!tr1p·tease) a atração da F�'an­

sa Jj'ill11és do Brasil pUIl:N 3a.

e 4a. feira às 20. horas na tela

do CINE BLUMENAU- Ag,I,l'S

Laurente e DORA DOLL dispu-
tam o título d'L' "a mais be.m

despida"; Vei'a vehimont e ou·

tras estrelas do -xstrír.tease"

francês comparecem para a

.

I

delícia dos marmanjos e PRI- \

LIPP ENICAUD presencia tu-

. comerCiaIs e. para

o�ougues, insta/ações :de
.

bares. e restaurantes,

cânlarcs frigorffii:asi etc.

.--

NOVA FASE
-

..,.'lI'_lII_lJ

na intimidade de' uma farililia BUSCH para 4a.-flérra; Je Sá.

feir-a às 20i horas. �Ili apena
dar uma �spiada. ; ;'_

de classe média, de' costumes
burgtíêses; e ali,�$raças à ve­

rossimilhança das Cêllll.\3 do fil-

me.' tuma' êle parte. nos ';moa
mentos de alegria e tristezãde

QUATRO RAPAZES, E uer
-

REVOLVElt
um casal e de s'eUs trêfi filhos,
acompanhandn de perto as duo
vidas e in-certezas, G'3 sonhos
e as desiluçoes, e os' bons e

Não oforece n011;1e:-; conheci­
dos o novo: filme ,da Securíty
:Pictures. QUATRC) RAPAZES
E UM REVOLVER (FIour Boysmaus momentos. dessas pessoas.,

no decorrer de um certo peJ."lo­
do de tempo de suas exísten­

elas. E, assim, surgem na tela
cenas de amor, ciumes. cgoís­
mo, felicidade, traíção', abne,

gação etc., fazendu de QUAN­
DO VEM A TORMENTA, ,um
dos mais abs'onrentes dramas
da atual temporada. Indepen­
dente e valoj- positivo, do ar

gumento, muito eorieorrr, tam­
bém papa valortsá-L, ainda mais,
'a ínterpretação magistral de
SHIRLEY B00'I10. ANTHONY
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ANlV}:RSARIO I dileto filho do casal Daniel e

! d..roeeíína Boaventura.
Ao Luiz, que completou 6

anos, as felicitações desta fu·

lha.

Completou dia 4 deste, maís

um, an� de vida o robusto me­
nino Luiz Dan:el Boaventuru.

Realizou,se sábado día 2, o'

enlace matrimonial dos noí­

vos;� senhorita Margarifra, MuI·
ler, filha do sr. Artur Otto
Muller e de-s'ua es;pcBa d

, Ana,
com o jovem JoãC" da costa, fi-

. lho do sr, Antonio Frederico
da Costa e de d. Estel , Entre

OS convidados para o banque.
te enco'ntrava·se uma carava­

na de. Curitiba, dmposta dos

capitães: Manoel deis Santos
Ribeiro e João Ribeiro, Ténen­
te: MicraJ. Jankk; Sargêntos:

�----:. NOIVADO

Com a jovem Laura Kno\pp,
,contratou suas breves nupcías
dia 31 .o jovem Arno Stiny('r.
Aos noivos nossa-, felicita'

·ções.

NASCIMENTO

Está em festas o lar elo di-';­

tinto casal.sr. Saulo Carpei e

de sua esposa d. O:pj_nda .. com
0'- adv,ento de um robusto �'a_

roto que recebeu o nome de
. Saulo, Aos felizes' pais' do g'u.·
.

rotinhQ nosso's votos sil1cero$
de. f€l�idades,

NASCIMENTO

Aclla"f3e 'em festa ri.esde o .!lia
30, D lar do sr. Dorval" Buz?:a­

rd]o e de slJa digna esposa d.

Margíth. com o nascimento de

uma menina ocorrido 110 hç,�;­

pital Beatriz Ramos; a qu[;1
receberá 110 pia batlsmal o 110

me de Jussara.

'Ao's país e sua pl'imogenita
í313 fblicitações desta f,lha.

30 ANOS

Completou dia 4 _ 30 ano's

doe bons servIeos prebtados à

Companhia Lorentz: o cidÍtdão '.

AchJles Von Guilsa,
tão justa efeméride

que po'r
ofereceu

colegasaos seus amigos
uma cervejada. I

I
Ao sr. Ael1l1es n05Z05 par:;- !

1

e

bem;,

Ataíde Jnníck e Estanislau

pensat; JoãO Sebastião Muller
oe. Nilo Artur Muller, Cãbo: An­
tonio Riheiro de Castro,; Sol­
dados: João da Cruz c Linda!'
dr Schel Vaz, todos do Curpo
de Bombeiros de Curitiba, [un­
tamente com suas esposas .

A recepção aos' convidaao�
teve lugar na sede do "Ipíran­
ga; que constou. de um lauto

banquete seguindo-se a� dan­
!;as que se pi-olongarãrã até al­
tas horas da madrugada.

f:�-�-�X�
.. �,--�,4"�$4&�.�1E22�.�E�A�jS�_�_a�2�J��aEsza"E7�.i�����."""""MM..��� � a8��

.��,_'_''''_'''' 1IIÍIIIIjIJi ••• tada,�,Ij�"Hego.ijo Ao AD" Novo 1
Para. C'dm�morai' a,·,ÇN(���'l.

.··.1.
nossa éidád:e� ��t�iaram \'\ffi

(lo Ano Novo os funcip'hi;iüs,:
. ,�io M01;to �Oll1 uma suculenta

dus Cé'rreio&' e T�iegr:J;ttQ��;��'§:: ':Y:{:hurra;"c'ada' e' re"':ttda com. fi'
,

- -

::�. �·-''''--'�;-:''-''::�;c�.�. ·i,···. _- -. �:.::-. -.,_,'

VISI'l'ANTh'S

ElVI FERIAS

Deu-nos o prailér' de sua-yJ.
si�a dia.� o juvem José Nas'ci':
menta, estudante na capital da
Republica. Ad Josê, .que v�10.
a IndaU vísítar seus Iamíltaree,
desejamos feliz estada em nos­

sa cidade.

Dia vinte e' oito - segunda­
feira. partiu ao Rl() de Janei­

ro, o Dr, Caléb Elias do' Car­

mo, com sua distinta famil!a,
a fim de gozar suas férias.'

o digno funcÍ-ollário ç'lu SESP;
certamente voltarã no mês ':le

fevereiro de 60.

_.--._

:Pl'ocedenhe: de' Curitiba on­

'de estuda : direito e é' funcio­
nário do Inca, estev€ em nos,

sa cidade em gozo' de ferias o

jovem Gabrii71, OSllrio Cunha.
dileto filho do.Sr, Dr, Sálvío

Cunha, M.!>. Juiz de Direit:a
de . nOssa cidade.

Ao Gabriel qUe deu-nos O

prazer de sua visita desejamos
felicidades nos estudos.

.

As ':�b...,.jj.... ,,- "

�.of!J!ri .... "",w-4,
.....,.. � "M.n.jICiIO NO-SAtI

.

� M<f_- ,_____

VIAGEl\l

Partiram dia 7, corn destino

a Cannínhas a fami1ia do sr.

João Nascimento pereira, que

naquela cidade, assistirão as

cerimonias do enlace matrimo­
niaI de l3eu filho pedr·U p·crei·
ra com fi gentil senhorita Gl'I�'

trudes Marcondes que se rea-'

Iizuu dia 9,

.�"""""I'_"'"
,..... .....� jHmlal

.

e �at..o bu..ü._

�,.i:dMrlC' �..laeham;1J

lO Aç'" ...,.-f.na oi.....1""", ..

�

�_.

SGtlEDiDE COmetAl
tATAR!fiF.NSE nD!.

� .. -15 C-ct N",�1I.� 'f049
C�.a··P.a.&:lc.f 16S
T ..101.._: 1460

�au.Ul

Vá Na

Aos recem-casados ". e suas

dignas famílías nossas íelícíta,

ções.

Chegou dia 24 Procedente de

Guaratinguetã·,são paulo, o jo.
vem Aldo Augusto. vóigt, que
lla .Escola de E�,pecialistaJ3. .la
AeronáutiCa foi aprovado com

hrilhanti�l11o nus. exames tes­

tes .

Ao Aldo, que palestrou de­

moradam,ente l'o'm o 're\lator
desfi) folha. des-ejúnos inume­

ras. felicidade" e prõspericlades
na brilhante carreira que irá
se formar.

....---

COl\IUNICAÇÁO

o ;'1', Germano ,lallke com',"­

nIca aos seus· amig'os que o

r.rouro Gersey de Bua prliP:'!c-'
dade, (;arneado pela Firma Jo­

Jé Ostt'owski Junior, cOm ape·
Jl:\3 1 anos oe 6 l-r..eset3 de ida·

(I", alcançou o estrondoso pé­
S,)' de 30 arrobas e 4 quil%
limpo.

SESP

Na data de ontein o Serviço
CODperativo de Saude, reeebe i:

do SESp. do Estado do' pe,runá,
um AVISO AO SERVIDOR SOo

BHE .MEDIDAS ADOTADAS n.

3/59, t.ransferindo para Indat'il.
a senhora Maria de J(.sus. Sal­
gado Rama;, cnf.enneil'a, a fim

:''di�:t:r�balfuú'' . defin;iivam'ch'te •

no Estado de Susta 'Catarina, a
réferida funcionária d'everá
chegar: à Indaíal, aproximada­
mente no 1. dia �til de 1960.

----

AV!SO

Pelo presente ficam convida·
dos os S·enhorcs Iportadores. de
comprovantes dd' pagamento
do ADICIONAL RESTITUI­
VEL. criado pela Lei 11. • •••

1 474/51, referente 30 exercício
de 1952; a se apresentarem .nes­

ta Coletoria munidos' dos r-c'2.

pectívos . cOl1l1provantes para
necessáría substituíção pOr TI­

TULOS DE OBRIGAÇÕES· DO
- REAPARELHAMENTO ECO­
NÔMICO ou para devolueão
em dinheiro das quantias' que
não atingirem D total de Crs

1;000,00.

Coletoria Fed:,"al '!e 1:1daial
em 2(;'12,59 .

CCLE·I'JR. FEDERAL

la. MISSA

Realizou-se dia :3 ás 8,30 hs.
na Igreja de São Vergílio em

Rodeio, a la, missa solene do
Néo Sacerdote, Revmo , pa�re
Roberto TUll1clin, filho do fa­
lecido Arcanjo TOl11din, e de d,
Ema. Na sotene festivídade es­

tiveram presentes ínumeras
pessoas, parentes e amígov.
Fia.rallinfou)O ato 05' �enhOl'es
JuÍio Rosa.� celso Beh'i;�,.,

:;(

Radio Funke
x BLUMENAU x

x ExecutRse consertos em x

x Radio� Domé,tlc.os x

x Raillus x

x Radios d� Automóveis x

x Vendas de Peças e x

x Aces!iórios ·x

x valvula� todos' Os tipos x

x Radio da l\IG,rca "Semp" x

x Radios de outras marcas . x

ii: Rua 7 doe SetembI:O. 449 x

----

DELEGACIA DE POLíCIA· DO
n-IUNICíPIO DE I�D.Ui\L

AVISO N, 2 DO SERVIÇO DE

FISCALIZAÇãO DE ARMAS
. AOS SRS, PROPRIE'I:ARIOS
DE ARMAS DE FOGO E POS­

SUIDORES DE FORTES DE
, CAÇA.
Neste mes de Janeiro de 1960-'

�e.rá procedida a revalidação
de todei3 Os registros de arma

de fogo e do's PORTES DE CA.
ÇA. devendo, para eS��e fim,
corr.,parccérem· nesta Delegada
dé Policia de .Jndaiar trazendo i)

cartão de registro, earteira e

ficha de licença do ano ante.
.

rior
,

Indaial, 4 de Janeiro de 1\160.
Sgto. Jo:ío Laurentino Fer­

reira JuniOr - Delegado de

Polícia.

nas �ebi�ll.s 'a entrada de 196:;.

Estiveram presentes os Íun·
cionãrtos: Neío venturelli, 111-

go Haldt. João Josímo ,da su­
.

va, JOl;'ge tev� Malty _ccaLt}d:>.

o sr . Felix Tarnowis,kY e muí­
tos «urros. Todo;: acompanha­
doo úe �ua� dignas espôsas .

O alllOiellte era d_e muita ale­
grta e otima camaradagem .

JUIZO DE DffiEI'l'O DA CO.
nlARCA DE INDAIAL - Sla,

CA1.TARINA

Eu, o doutor Sálvío Cunha,
Juiz de Direito da Comarca
de Indatal, no Estado de

Santa Catarina, na forma 10}
lei. ete .. ,

FAÇO SABER aos que o

presente êdItal virem, dele co·

nhecímento fívcrern e íntsres­
Sal' possa que, ordinariamente,
atenderá às -partes e aos 51'S.
Advogados, todo!'; os dias' uteís,
das 10 às 12 horas. na sala des­
tinada ao Juiz 'de Direito, no'

edifício da prefeitura lfunici- _!
,

,,( pal desta cidade, c, em casos

especiais prevíetos em lei, a­

tenderá em isua residencia, a

qualquer hora e dia. à rua Dr.

Blumenau, s. n.

E, 'para que chegue ao CD­

nhecímento de todos, mandei

expedir o presente edital' que
será afixado no lugar do cos­

tume e pub�ado ría �a.dio· lo­

cal.
Dado e passado nesta Cidade

de tndatal, aos dois dias do mês
de. janeiro do' auo de mil no­

vecentos e sessenta. Eu João

Maria de Araujo, EBcri'vão que
o datllografeí c subscrevi.
Indaíal, '2 tle jaIi.eiro de 1960.

Salvio Cunha - Juiz de Direito

I Em Caso de Vlturia,. 10 Mil Cruzeíros
Falando cOm ulll altu men­

tor da FCF, _tomds informados

.que é pensamento' do sr. Os­

ni .NIello" em ('aso de vitOria
da Seleção Catarinellse hoje em '

Põrto Alegre. frente ao <:de­

cio'nado gáucho, cada jogador
barriga verd·e receberá como

premiO 10 mil cruzeIros, afora

uma li;ta que deyerá C(lI'1'e1'

entre 03 elubt's filiados da
FCF. M-ereee todo o !lO'SSO

apôio a atitude dos' mel1t�re.s
da makr do futebol catarinen­
se, que assim está illtereSBada
de perto .pelo . sucesso do' nos'
su scretch.

FUTEBOL
A carayana de visitantt'';

curitibal1os, que Semalla ulti­
ma estiveram em no'ssa cida­

de, (Componentes do Corpo d·e

B t!lnbeíros) para assistirem o

enlace mat.rimt1ni:al dq3 jo­
vens João d'a Costa e Margari­
da Muller, dis.putal'am Ullla

partida futebolística alilistusa

PIRI COMPRD

. COt.1ERClll
DE PEçaS E aCESSORIOS

VIEIRI BRUNS
F..EÇAÓ "THO)\o1PSEN" � AP�

TEli'ATOS DE BOF..RACHA

"MOTOI;'LEX�' PISTõES.

.BATERIAS "GOODYEAR"- A:

?'iEW DEl PISTÃO "PERFECT.
CTReLE" - CAMISAS PAR\

CILINDRO '''rHOl\IPSEN''
AIVIORTECEDORES "M o N

'l'WE" -- TERMINAIS DE DL

"MAHLE"

BIEMETAL"

contra a equipe do Ipiranga
Futebol Clube, desta cidad-e.
V.enceram pela co'ntagem d�

3xl, os curitibanos. Os visit-an:
tes ofereceram ao Clube Ipi­
rang'a uma bonita taça. junta­
mente ('[;m uma flamula do

Corpo' de BombeirCl3 de Ctn·iti·
ba e culra do Caràmuru Es.

porte Clube.

PIRI SEU V
E
I
C
U
L
O

RUA SAO PAULO. 320 - CAI.

XA POSTAL, 190

BRONZINAS

PRODUTOS

TELEGR.AMAS: "BRUNS" TELEFONES: 14Sg e 1890

CATARINABLUMENAU

AR1'IGOf; DE, QUALIDADE T pRE('OS ,JUSTO!
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Mediante acôrdo cdebrado

entre o Minidérin daAgrh'ul" IItura e o Governo de Santa .

Ca.tarina, será instalada uma I
Usina de Leite em Pirubeíraba; I"
no município de J{)invílle, além
da eX{'cução de n'lcdidas corre­

Iatas tendentes ao desenvolvi­

mente e mefboría dn gado lf+

teiro das fazendas ]:ca',;.

Conforme especificam as

clausulas do pre':Hnte acordo,
o Ministério' da Agrlculturu ]:!!.;

.

vará diretailnente aos', críadoree

do muni(l'ipiO kda assistencía

tecniea neeetl3ária, l\Iantel'ã,

igualmente, estaçôes de montR

,de Jolnvilleleite · Em
provísórta com reprodutores
.oovínos de raças leiteiras sele'

criadores regístradov. Para es­

se fim, serápromovido o levan­
tamento das zonas de pecuá-

cionadas; ,fomentará a cultura
de forregêiras nativas e exóti,
C8i, para venda, renaçã.: e stla­

gem e promoverá a insemina-

ria, cc'm estudos

,-:[103 de explcraçãn das pro­

príedades e classificação do re­

banho bovino do município.ção artifichü

NOMEADo. O l\J;AJOR . CELINO rIRES DELEGADO ESPECIAL

DA 'l»: RAGIÁO POLICIAL, COM SEDE EM CRICIUl\fA

o Govern,ldor Herib-:"l'to HuI-
;

I�C assinou ato nomeando o'

.Major dH, Policia Militar Ce-

Especial, respondendo pela
Delegacia Regional da 7&, Re­

gião' policial, com �ede na ei­
dad'C, de Criduma.Uno Camargo Pires De1egado

No ano passado, veriftcou-se
a mesma irregularidade, até

qUe este jornal, dando início a

uma campanha enérgica, resol­
veu o'. prbljiema" tetmman(do
C0111 as correrias de veículos
motorísados por toda exten­
são da praia de Oamboríu.

Ninguém desconheco que

:J)rocediment'o de,�'e quilate
põem em constante perigo. a

Vida dos menores que ali vão,
cujos país, sobressaltados, por
falta de providencias, vieram
nos reclamar, 'Para isermos

porta-voz de seu protesto vee­

mente e um dramático apélo a

Secretaria de Segurança Publi­
ca, no sentido de: que -provi­
denote junto a polícia, a fim
de que essa :ponha fim' a .aber­

I'a��iin atormentadora.

Para tel'mes certeza absoluta

que ditas reclamaçõe« eram

fundamentadas', a reportagem
deste jornal ôirigiu-."e até a

Praia em fóco, mEi31l10 que -

(I seu principal redator, tenda
no dia anterior, submetido-se
a uma interveção cirurgtca,
,'não fug-iu ao cumpriment.; do

dever. para bem informar e

não' ser cometida injusti�'a,
com uma d('nuncia que não
eorrespondeses a rea lidad·" dos

fatos,

AS5'im e que, r-hegando
aquele aprazível balnearto, já
tomes notando, não só auto­
móveüs transitando pelas cabe­
ceiras da-prata, em boa exten­

são, bem como lambretae a por
em apreensão nerviõSa os que
se eCOôntravam. ,no ,ponto cen­

tral da mesma" banhandó-s'c

0\1 pnsseando pela praia�

Para. corrobor-ar- o que c,sb·
mos afirmando, por volta das
12,30h3., registrou-se um ad-

dento de (onsequeUdas Iam en.,

taveís, vindo

perna direita
dilacerada, o

Iínbweín, de

a ficar com a

completamente
sr, NiIton. Sc11-

Brusque ,

Ó fato verífícou-se em clr-

cunstancia da correria, _ pois
que, a vitima, dirigindo uma

motociclo, em disparada, foi

chocar-se, pelo lado esquerdo
contra um Jipe da firma DEL�

TE'C S. A', de Cuzítíba e, de

tão violento qUe f'di o impacto
arrancou, com a perna direita,
o parachoque dianteiro do dito
veículo,

Por ai, os leitores podem
ter uma idéia de C01110 o mo'

tocidis'ta tmpría ,alta' veloci­
dadoe ao veículo, li ponto de-ar­

rebentar, com a :1)e1"ll<1, o·-pa'
rat'h';que do jipe, pois que- -
como é sabido, é dita peÇa su­

pe r-resísten te!

Tão grave foi o acidente,
qUe Niltou foi transportado ']Ja­
ra u H05']Jital Marietn K. Bor­

nhausen: «m estado gravíesi­
mo, pelo motor-ista do Jipe.
sr , José po·ncian.o p�reir<l,
tendo perdídc, ctu praia até "

nosocômío, nada menos do que
seis litros e sangue:
---

Em Convertia eO'l11 o Delega­
do daquela localidade, Tt-e.
Abílio lVI. Goular-t , S. sta.
di"S(1"110S da dificuldade
vem ,tendo 'para manter a or­

dem e di-"CÍplinu. ccm por cen­

t.o como' dE've ,ser, já que {'on­

ta, para dito.s servi,;os, com 2

que

CIDADE nE ;BLlJMENAU

guardais, apenas!
Por ol1troi lado, ainda não

proibiu 'O' transíto (k veículo

pelas praias, por lhe faltar

(por impo"iível que pareça:
PLACAS INDICATIVAS,

Con tudu, espera contar com
a cooperação imediata da Se­

cretaria de Segurança Publí-

ca, fat,o' qUe - .este jorÍlul,
com a pre,'ento[, nr-tu, snllcrta

ao sr , titular da Secretaria eH!'

aprêço, sua boa atl'UI:üo para

o assnnto em pauta, prnvíden­
cia'ndo, com ur-gencía, parn

que sejam normalízadan as Ir­

regularidades que l'E1J::,rtnmos.

A rep"rtagcm dest�. jarna),
na pessoa elo seu Dil'et.Qr'Gl'_

rente, esteve em Cabeçuda",
.onde entrevistou-se com o .':1',

Hcrcrlío Doeke, pedindo-lhe
fôsse intérprete ele !IIoCI3S') apê­
lo, junto ,10 emine11te Srcreta.,

ri" da Segurança Publir-a, no

sentidD' de qUe as opreü'l1sõ<:'s
do correto Dek'gadu Tk. Abi­
Iio .venham a ser atcDrhrlas,
pois' que - díant« elas ínfor­

maçôea a nós prestadas, »que­
la autoridade tem i.ie prcocup:»
do sérÍ:1mente com oS pr0hÚ,­
mas que lhes estão' nfetw.
agindo com reais 'propóciit,.,,_, de

s'Ínceridéldt', no r-umprlmento
do deyer,

Acreditamos mesmo qUe -

rnaís ('j,ta vez, eooperanc1o com
cs .banhistas, lograremos la­
vrar um tento cer-to, normali­
zando a situacão anoma.l.e na

Praia de Cam,lwriu.

Aliús, temos l'erteza ah�ol11-

ta do que afirmamos!

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



�:'P.ORTARIA DO DIA 12 DE
;,gETEMBRO DE 19.59.

FREDERIÇO GUiLHER:'IlE

. c-BUSCH JR., Pr'.'ieito "'lUmei-'
..;;;paI

:

de Blurnenau. nesolve :

;CONCEDER LICE�ÇA
".De -acórdo com e art. 168,
:I)ar�grafos 1. e :1., da I,cL �L

:.ZOO, de .3 de janell'O de 1951,
.

.A Vamda da çosta .BvI'ba,
.

ecupa.nt� do cargo da cla�s�
"D, da carreira. de Escriturá­

.:rio, do. Ql1adro Unico 'do' MuÍ1i­
éípío, lotada nó Almoxarífado,
de trinta (30· dias, com venCI­
.n!.-ento �ntegral e a contar de.
.�1 de agosto do corrente ano ,

F.G' BUSCH JR ..

Prefeito Mimicilpal.
,
�-.---_._---- ._--..---

LEU N. 902

J...NULA nOTAçôES E ABRE

.CREDITO SUPLEMENTAR DO

MONTANTE DE Cr$ .

7'. 90-i,738,50.

FREDERICO GUILHERME
. BUSCH JR:, Prefeito Munici•··

3.94.1

'. 3:94.5
5.94'1
8,00,1
8.00.2

8,00,10

Cr$ 144 . eoooo
seoonoou

132.000;00
108.000,00 .

100.800,00
136.800,00

.Art. 2. - POr conta do' re-

turso resultante das anulá-

ções a que se refere o', artigo
anterior, fica aberto o crédí­

to -da sete milhões, novecentos

0.00,1
01.00.2
0.00.3

, 0.20.1
(V40.1
0;40,2

..

0'.40,3

0.40.4
·.0.70.1

'.

0;70.2

0'70.'3
9.70.5

.

0.70.,6

0.70.7.
0.70;8

0.90.1

1,00,1
1.00.2

1.00.3

1.OG.4
1.00.5

.. 1.00.6

··1·2(}.1
�.4(}.1

2,40.2
2,-iO.3

2.4004
2.910

... 'k3!}.1
. 3,03.1

crs 54.000,00
30.600,00
i9.&00,00
1.666,00

5-1.000',00
5i 000- ao

, �, ,_,

27.000,00
8;100,00

413 .soc.oe
37.800,00
32.400,QO
3·1. ZOO,OU'
75.600,0'0
75.600,00

� •. 436,50
1,(l ..8ÓO,OO
54.000,00
39.600,110
3-1.2l)0,OO

Cr$ SU. 6'O(i,OO
IUSO,OO!
3,690.,00

144.000,00
22.200.()(}

27.000,On
257.400,00
2.970,00
25.200;00
39.600,00
244.000,00

. __ • ..í_.;....-_.;;:",;"".

BLl1MENAlJ, 10 de Janeir13 de .1,9So.·
==�����==�����

PORTARIA N .. il!')
.

FREDERICO" GUILHERME
BUSCH .JR., Prefeito Municipal
de Blumenau, no U!30 de suas

utribuiçües,

.DETERMINA

que se transcreva, neste. ato,
a parte final de SUa decisãO
no inquérito admínístratrvo,
promovido poda pqrtoria do Idia 21 ele març., de 1950, con- .'

tra José Goulart da Silva -

Fiscal da D.O.p .. e Adriano

Ctn'i - Oficial de Gabinete,
para (lS devidos' fíns:
"Nada há que denahone, ado

minist.rativamellte-, os funcio­

nários l11uni,eipais José Gou-

lar!;' da .
Silva e Adriano Curí,

pois que, em face' da. condu'
são da.' ComiSsão de Inquêrito
pelo' R-elatório de fls. 119 e

120. e pela prova dos autos do

Inquérrto Admínístratlvc, a ue­

nunc-a �,u:nproeedcnte. Reme­

bt·'c cópia do Relaório da en.

míssâo de Inquerito, bera co­

mo deste despacho, à Camara

MunjcI'pul, e Arquive-se". pu­

blíque-se •.

�����Iif:!S:.'R:Iil1llm1'�rm'@'>litil'ií!'!�!i[�g'@Í:�:'á'!g!@Jª�,�I!t:r:fr,; .. ii'��f��'�'Ê'i!mIrg:E!�lm�§;tg�$rg:g�:g;�
_� .

#"�"'''',,*''''''''�'''''''6���.#-''''���./N�
. ;

i "

-'

.

.

. ,
.

�

I São de IIrrazar ... Bt. �

I I· I'i81 i 'A SUA DISPOS!ÇAO. U5 MELHORES E l\il4.IB 1\iODEltNOB CALçA.,.

�:",'[p;.�:�'�..: ��
DOS. PAR.A I!OllIEN§, SENHORAS E cn lANÇAS, PROCEDENTES

it> I.- � DAS l\IAIQR�S FARRICAi'i DO PArá!... 10-

'�

I i IJ.l· - RR' rs de Nmmb'", ruo...ar - Blnrn"""_ - ! i& i •I J.r"'��tI�'b-� ..-:�&>a�.�'§"§&'J:'#��#.#-$'�$-"�-1-,rs-..e:';#,.ç>b-.ç.ç.Jlrcf".E'��"#�",,,,,�.e-.#Ç.e�_�.g#b�4"-��.i MI

�1fnIf�}IlCl�íI!'���r�f���1!l���lfj������ltJ!E�]!K.gI!.ª;g}ii:flrnJN�:g�'1t1!::!(!'fi-rg_�!f�:I5_�t·�:.; rJl:g];g�����@�JgI:á1�g(gJSjg!����

8.00.18

8.24.2

8.71.1

8.71.10

8.21.1
8.01.1

8.21.2

61.560,00
800.000,00
240.000,00

5.0CO.00

1.500.000,00
155.0C.-O,OO
5ÓO.000,00

Pr·efeHut'i1 :\'Inniclp"l de Blv­

menau. em;j de s-etembl'o de

isss.

F.G. BUSCH JFt.

Prefeito Municipal'

pal de Blumenau '.

Faqo sober a todos C\5 hu­

bítantes. deste Munici'pio que a

Camara Municípal ·dc('r.eta e

eu sanciono a seguinte lei:

Art. 1. � Fieam anuladas,
nas dotaçôes abaLxo, as segutn­
tes importandas:

8.14.1
15

• .14.4

8,22.1

8.94.4
9.94.9

300.000,00
Cr$ 410'000.00

773;138,50

2.400.000,00
2.500.000,00

3.30.2

3.30.4
3.30.5

3.40.1

3.60.1

[j.OO.1

0.31.1

565.00o,oe

198.960,00,
46. SOO,OO
19.800,00
sn. 600.00

416.876.00

l07.400,OO

Publicada a 'prc,�{'nte Lei 11.

902, na Diretoria do Expedien­
te e Pessoal, aos dezessete dia';

do mês de -outubro elo ano de

mil novecentos e cinquenta e

núveo

Annemaríe Techentin
Diretora.

Art. 3. � Asta lei entrará
em vi:;'!r na data de sua pu­
blicação, revogadas as dispo'si­
ções em contrário.
Prefeitura Münieipal de mu­

menau, em 17 de outubro de
1959.

F'.G. BUSCH JR.
Prefeito Municipal

Brinquedos? .

Bonecas? ....

. Preientes?
'·tecidos?

e quatro mil. setecentos e trin­

ta e cito cruzeiroS e cinquenta
c�lltavos, (01'$ 7'904.738,5'0\ pa­
ra implementar as seguintes do.

tacões do orçamento vigente:

4..00.1

'1.01.1

5.00.!
5.00.2

5.00.3

5.00.4.
'5.CO.5

6,30.1
5.21.1

6:.30.2

13_.30-.3

crs 54.000,00

+12.000,00
54..000,00

'. 32;400,00
28.800,00
.27.000,00
19.800,00
39.600;00
132.000,00
39.600,00
32>10('.00
30. f;(}tI. 00

27'OOO.()()

?'lJ .OOO.CU

32..10?,OO
88.200,00
27.000.ÕO
.14_550.00
51.onO.oo

CrS 39.600,00
179.60G.OO

61.200.00
30.600,00
75.600.00
3!J .600.00

.' .

28. soa.oo
25.200,00
23AOO,OO

.:' .19.80C100

Antes e agora:

� A maior exposição _ d mais variado sortimento - os melho-
reIO preçostí!

.

este ano uma infinidade de DoVieades em finos brinquedos, lin­
das bonecav. jogo instrutivos, móvei:,; pára crianças, bicicletas e

.autos, l,rilas (� bicho's PHl'� a Praia. enfeites ch: Natal. -- e tudo

pdO:i pr,,�'os l1lilis baratu;.; da praça! ,_

,'Uenção
. Fn(.'<llll ::Is. �lla": c011lpr,as e. E.SCOLHAM um caneco

de Natal,. üu !3("US CRISTAIS ,:Hering"" entre uma

grande variéclaêe, a sua Uwe eSCOlha!
Ca,iaWILLY SIEVER'l' S.A. com.

A easa onde todos, de perto e Jongt', fazem as suas cDmpras d"

brinquedos e c:em<!.Ís pl'elientés de Natal!
RADIOS e ORQVE�STHOIJAS "Siemens'" e /fe!eflll1,k;en" de nlta,

fiddie!ade e ÉSTffiREO.

Casa WILl Y S!EVERT s. A.

0.30.4
(l.30.}

6.30.(;
6.30.7

6.30.8
6.30.9
6.30.10

6.90.1
8.00.3
S,OO.5
8.00.6

8.0H.l1

8.UO.12
H.00.1:;

8,00_H

8.00.15

8.00.16
8.00.17 B L U l\II E .N: A U

Sob Nova Orientaçãu !
* QUARTOS BEM INSTALA0_OS

COM AGUA ·CORRENTE E PIAS

.--): :(-.-

'* COSINHA' DE Ta.,

REFEICÕES APETITOSAS
..

._'_.J: :(-

* CONFORTO E AMENIDADE

DE TRATO! COMO SE V. SIA.

ESTIVES�E NO SEU PROPR10 LARl

\r

.,., -

1I1AIS UIU. ARMA CONTRA A ANGINA Pf;CTORIS

A recente desccbcrtj, de um

potente medicamento para ii

cura da {lepre.;;.�,10 mental abriu
no "'�S caminho" de esperança

para as vitimais de dO'L'n,;as
cardíacas como a angina pecto'
ris.

ESSe medicamento, conhecido
('omo Cat.rnn, tira (I

.
deprimido

mental de seu estado, dando­

lhe uma peuspectlva mais ani­

madora. c\. mesma droga' está
agora obtendo um grande êxí;

to no tratamanto da angina

pectorís.
ES'sas dual; :palaVl'aS _ angi'

na pectorís - representam a­

penas uma dor no' peito c. que

é o;prínclpal sintoma da do­

ença, proveniente da arteríos­

clerose, ou seja, endurecimen­

to d<l.'::, arterías , Os vasas san­

guíneos endurecem, S'e espes­
sam e dã·d menor passagem à

corrente sanguínea; príncípal,
m(4nte quando a pe!isoa já par.;­

sou elos quarenta 'anos. (J{l111

i"EO, niio fOl'necelll a mesma

qua.ntidade de ,.-al1gue que quan·

d'O' eram mais elastScos e lar­

gos. Quando uma subita que­
da de pressão �Hng'uínea .dimi·

·nui o fluxu de sangue para o

eon1ção, a vítima de angina
!peetoris -,'ofre uma 'dor no pei­
to qUe pode S'er de curta. duo

ração mas pode passar para
(15 ombros, braços, lado esquer­

do d'u' peséo,:o e mesll1u !prlra a

boca do estamago.
Outros Ól'g:ios também ",en·

tem oS' ef'('it(Js da diminltiçiin
du supriml1nto de sangue, pul­
mões, rins, cerebl'o ·e fíg'acTo -

c reagem com ínumeros l>ÍntO­
mas: falta de ar, excesso de

gases e Indígestão , Além dís­

so, essa redução pode ser re­

fletida até no sístema nervoso.

Muito's médicos tem notado

uma falta d,e animo em pad­
entes qUe tinham sofrido de an,

gina 'pectoris durante muito
tempo Em t.odo,s' Os ca50s de

doença, os pacientes foram

proibidos de qualquer ativida­
de prolongada, allmentarão ex­

cossíva, tensão elllockmal e' eS­
fõl'�·(). A nitrog'!icerina trilU. si­
o' comumente' usada para {h­
mtnulr a dor causada nela mo­

léstia, mas o Catron, além de
aliviar o sofrimento, melhora
ii di,spo'·içií,> do paciente. O mo­

do como ele produz esse efci•
to ainda não foi completamen­
te descoberto mas xabe-se que

.

'akta os hormônios !:IUL!' con­

trolnm i; fluxu sanguíneo pa­
r" L t I.:ra.ção_

Numa reC'Clltc clI:periencia,
êsse remédio foI' admini131rado
a trinta e ll1l1R pc!ó;soas que
sofriam de angina há brn3tan­
te tempo. A maior parte diks
('slavam tomando medicamen­
tos na época, Vinte dessas

pessoas livraram-se das dores'

e ficaram c::lpacitadal3 a abano
donar a nitroglicerina,

O Catron, entretanto', não'
CllJ·[l. a doença das coro!lárias,
mas dá �IO ellfêrffio dessa mo­

Iéstiauma tal sens'ação de bem
e.�tar qUe! é iJreciso,Pl'<'ca·vê·
las para qUe não se esforcem
denH�3iada.mente' (SIPA).

.. . OSWALDO ESPINDULA proprietário

HOTEL
IlAMEDA

) -. .:
.

QBS.: -. os SENHORES VIAJANTES DE-

. VIDAMENTE CREDENCIADOS GOSARAO

DE UM DESCONTO DE 1 OC}�

_.-): ;(_._'

* ÁMBIEN'f.ES AREJADOS, COM

VENTILADORES· ULTRA�MODERNOS

-): :(--

* BOA MUSICA AO SOM DE UMA

ELETROLA DE ALTA FIDELIDADE

--): :(--

* AMPLO PÁTIO PARA

ESTACIONAMENTO DE AUTOMOVEIS

a2 � .. W· sms 2 ,. [. t
.

5 :.. ._ t!L saaf
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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���blC�;.A����;.e�1i���a���. .- 1"#.-C"�_'�I',·-"'_uN,,.-.r�"."'E�MD�--"�l �,�:' ::::��::t:', d� ��: I ::�:'::��6�� ":'��;�:�'�,d: Il�� horizonte na cInematografia a maior das boas vontades por . ;
'.

� TONNY QUINN, e o Dtrctor I g-eração de delinqu<ntcs fe de- i�
ti_r... nacional. Sem intentar ser José AutO.li.iO Or'sini, que C'Ol.1.. ',," .

. '.
. '. l Daniel Mànn sabía disso quan- .1,1

hatcnd{.> t"mtra <1s::: [orçv'5 da �Rr. uma supcr-producão, esta fitá siderO, pelas razões_.Já expos- � ..... "

'� do contratou-o para contrace- íncompreeusão cios mail:: "e- �� da Brasil Film-es' .alcançou exí-

I
tas um aventureiro Empatou 't i,

� -nar com Shirley Boat e snír- lho':, �LL to completo nos meios cinema-

I
foltuJ;las e fez um filme acei- � .

PQ:R GILBERTO :CLAUDIO
. ]ey Mar. Laíne, formando' av- l [i,GJ . t.,.,.4....�4'-#'��#'�·.".._,.�,....,���".'��"�...,####6'##,,.,.�.,.._,..r-l� I, ni-J tbgráficos, Infelizme.nte, Po- tavel, um fílme que sobrepuja '" ". sim Hill trio imuperavd de --- � [J{] tém., financeiramente o êxito em qualquer ponto de vísta 90 consegue manter-se à altura te ('te possuir uma voz boa,

I
gnlnih·.l eabJIze,! CinCll!;atogra" d

� não foi tão' completo, No,:,.;o I P(Ú� cento das prnduçõca car- dos dernats interpretes, FRAN;" :Cóíno - ator, enfrétanto, pAT fit'Gs e tcatrass. O filme cnti- No mais, cinema e fute:fJOl 'H
fi povo, que sO acredita em cine- I navalescas, ígualándo-ss em "CISCO NE(;RÁO faz a,,: vezes ,BOONE darta muito bem um tuja-se o conflito €l1l0donal de tem algo: em cQ!11Ull1, No prí- Ir-fjD ma. na!;ÍTmal marca "Xarop"- , muitos. pontos com as melho- de námorade âe'. Fada. Santõ· vendedor dc' amendo1m em I uma familia, cujo t'hp.fe é na meíru, existem os verdadeiro" tiP da" '\; pantomima, nã!) corres- I' rcs produções estrangeiras no 1'0 e sai-se íguatmente bem. (porta de eírcr, , I realidade quase um JJígrmw _

A, artistas, qUe dão a vú:la lyl:l !}IJ
p_onrleu a...i valo-r do ·filme. �<,i- . gên-ero. O CAPANGÃe um et, temperas de Antony QUinn fn-· arte, qUe Imprcss icuum f'i:ht �JI\ :,.ar,ldo de comparecer ao Cirüi I _

me' d e aventuras, quase um Vamos ver s'é dasta feit'a um Deixando de la.do a. capaeída- ram branquvrulas para que el> capacidade de saber imitar e lil
j Busch, ,em cuja telil -se

. :lpr{'" rar-wost, divergindo dl',:;te nnt, filme brasileiro qUe primou de Interpretatlva do menino, vivesse a figura ele Jack, () IM- que. fazem de l.,i propríos f}j �)
i\!'nt;ou a obra em apreÇo, E'

I
camel1.te pela aU1'�pcja da di- em não apresentar, Grande podemos considerar PRIl\IAVE' rido infiel qu., nã.. pQde centro- maiores idolus .. Já no futebol. iR

pena, . ligênda oe do mocinh., ii C3!;a Otelo, Oscal"ito II similares con-i : I�A DO AMOR como um filme lar ECUS In-untes d� Dow Juan !-'e bem que () "m;I('c!Y" ;:".i;' [J"! do bandillo, em corridas eque:;· segue atrair à sala de espetá, I regular, que pode ser visto sem Lamento eu a fnlta de 1'\1;- quase o mesmo, o resultado li]
-:r;lvesse j ORCOPA progra- ; tres 'paI' vales, rios € monta- culos do Cinc Busch uma a"-

I lamentarmos as 25 pratas da dado com qae ;:i programador não é tão sntlsfutoj-Io , rij111.ádo qualquer aba(axi com

II.
nhas. A fita foi lançada. nos {sifrtencia. eomptl1sadora.'

I
entrada. da Orcopa marcj, dat:!,s para a [�

O"emito', An!:::ito, Zé Trindade grandes centr(Js com lima deri- exibição dos filmes' ('ontrata· Exemplo: Faz.,ôe um f'ilme, fi,
(I� .outras a.hí:';:raç5es do mes- va!;ã:o' do. Cinemascopc amuri:- dos, pois que t�U.\NDO VEM A reunindo 11111 ('ast de atOl!!,;

\dimo' quilate, o gró�=,ü da ma�sa cano, porém, divergindo pela l' TORMENT.\ será prati(',nnelll e bons à uma hist(}l'i::l jnter, '_;. iH
teria acorrido ao dnema e se !j.us'ênda de côres, O argumen- PRIMAVERA DE AMOR. nIni A MAIS BEM DESPIDA, meus

dl'spel'dü;atlo numa quarta:1t.'Í- sante, e fira'se U:;ufrUlllc!;-, lb fi:,'� d F t 11' a al1ligo�, é naquela base: Mui- ,

1 f}cleleitado cOm as macaquicE"" Lo lie O C!iJ ANGA, diga,'::� a a Ox qUe eu Ta oJc em e, r
I l'U, dia improprio JXI1'u Ia:jp- direitc, de gO�[l.r a yH a no !!1U- .f(1

.;,imbeds _daqueles ;pseud;:;.atb- bem: da verdade, é até eel'to taz no Cine BJumcllau, embof tas garotas' e pouea roupa, E'
mento de filmes desta l'atcgc� 1(' até que a ,norle no'; CPUl:1 W�re3'. que. J'ulg'am que fazt'r gl'::_' ponto falJio,. nãu" conseguindo Hi não s2Ja tambNl1 uma sul a h>3tori'u de umtt JOVelll rJlI1�, E' a consao'l'aç:io através tb i{]� .

I .

d ,ria, '" "1
ça é imitassêm.se- .uns aus iJU� encontrar sufidente d[·amati.d- pel'"produção, é um' espetáculo para co'nqUl!3tar seu anla o, de- I 'alian'.:l1 de duu::; Ou' trb capal'Í-- ih

trai:, numa afronta ao bom dade como' se ,pretendia im' .agradável, alegre, divertido je cide .esquecer a oposição da iil.
QUATRO RAPAZES E UM fiE· I· dades, �

c-enso d05 mai> e�clarecidos. \ putãr-llle, No mais, p .. dt)·",� d'- joviaL Traz nu elenco PAX mília e disputar com a sita ri-
VOLVER, (la. Unit,�'d, nã., ol'e- \ U

• .

i zer que' ê üma:- produção' boa I BOONE, t�ahtand.:, papll todu'l 'e vaI o título de "'a mais O.lU
rece nomes ("�Ilhecídos em seU

I
No' futebol, junto,·se um pu.. W.

POI' razões COÜ1.csta-é qu'Z

0'1
d-é José. Antonio Orsinl :!pl'e-

I
encantando as :no!:,oilas, que deRpida,. E ganha. Também,

elenco. Todavia, é um filme nlmdo de bun" j_,,,ad,'JrC);, a!b. �
110f;SO duema üáô podé progrn-

.

sentanclo um elenco' Lambem sU3pirarão' ante a voz dôc� da pudera .. com tudos aquele� atrl.
humano, contandu 11 drama-t,a Se a capaddade tio;.> llleSllI!JS fJ. Lã

dil', Pois, pai, culpa do pro· boin, clIí" que ALBER.TO RUS- ! popular c'antor, acompal1hada� butos que Deus lhe treu, ,.-,

jU\ientude de. ho"je e cxempliíí' de 11m t\'{'nictl, c lira-:;c um Hl
PI'lo· puhlico oS rOdutores' não! I CHEL, qué já foi cailgace.jro I

ein côro' pelas m'8tronas, an- ('andu a" ('[lUsas que a hwal1i ('al11)JZ\.llato por anl,;.'l'jpa�'j,·, Lj
tl!lll coragem de arl'is.car for" (no Bl'asill, toureiro (na E�. dás e demais repreGcntantes Agneíil Laurellt, Donl DoU e

a env,eredar pela sen((a elo R('�ultad(): GQzi,'se a. I' ":'-r i::- �
tunas na eúnh'cl:ão de filmes i'Jul1l1a'l é agonl um faullgera- I do sexo forte, Huvel'á, na pl;]� phíliPe Nicaud formam o -trio

cI'ime' ta até que o yizinlFi :1[J: .re('n éJ
bons, filmes com fundo moral do bandido, a. soldo: dI: LUigi téia, beicinhos, 01h03' ardido5,' cenh'al 'da historia, em que a

oe abocanlle IJ prato cnnq\1ÍsL�.. �
ou com exemplos que pO'5sanl Pichj, um do, l11elhol'e�' atüre.l I soluços de satisfllção, lagrim::L aU;Jtomia feminina é ·enearada

CI]!ldições econômicas dcsa· do' E' a naturc_Z;1 dando mo.. la
orientar esse· proprio PUVl' na . do cinem;'\, nacionaL .FAD ,\

I
fácil, cambrãia humida, tudo

I
como pina('ulo de um tlJrneio

ju,�tad"s, lar('; d2;õ('eitOs, cn- tras ,de quando' é sa\Jia IaZ('ll- f,J
eon',ervél.ção,' de seus �lireitós,·1 ,�l�NT?�O, li(\SE" v�ll1a. ('.onhc. em con�equellci�, �a bo'a ,P�l1t� sui·gBncris, Eu vou nessa",

fim, são muitas as causa', que llo valer o diL'ldo d'(' <IUt; "alú L�
Temo's hOJe, outro fllme na- .' rIca; e !lma ab'lZ Sllnr·:tt�c;l {' I de um rapaz atIngIdo vela �Ol

..-.

'
, geram a juventude d:\üllIacla a galinha cega encuuer ;:n �cu u=

��

����.
hb�"i�a"eertefi�em� millio-, �B�,n,J==================-=-.� -:---'"'�---'--'._-_.'-�-�'-==il \.1'<,., crnamente, como quatro t�
jiw'ns são impelidos C carreio ,Já ,"ei, por antecip"':gi\o qu'" J.

.

l'a elo crime e ciOs dei!].), T,'J11 I] CARRASCO não per'Jóa, mas ��
sido �Clnpl'e aaFim: o perÍodQ o papai aqui que é V iiSCAINO rHrn que se segue à uma grande DE QUATRO COST>J\DOS, já ril

� guerra gera uma juvcntuâe sabe, tam)}e11l por ante_�:ipa(;ü:J �� qlk' se clebate nas gaITas de que o 'prato tr1('0101:, l1aO dura, r1
r1 mil problemas, s�'m rumo e até'o fim do proxiJ.l1o cmnpeu- iY
L�] d ' ,; rJ",em esperança.s, desgarr:1 a nato, Vpnha a Nos ':' J"lIB'O >,

�n �
l:=í dos hom; co�tume5. tonta pc- Heiuo, , . fi.!

!i[!5E525?_���__.��._5C�J29_9_3LSt:'5í:'.!..rtl..��r-1c5?E

Mecânicos: trehlados na ,Fábrica garantem

Mo
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para seu ford.. !

mesmo que levar seu Ford â própria l"ábrica!
'- às mcÚmicDs dos licvendcdores F'ord têm cursos especHlls di)

Escola Ford: C�nheçelll peça por peça todo veículo Ford,

Determinam rilpidamcntc !JS causas de quaisquer de�:arnmjm; c ;)3

c;rdgem com segurança, sem perda de tempo, Para V, isso qu".'r

,dizer: serviço bem feito e um mí,nimo de despesa de mão-de-obra!

METQDQS APROVADOS! ."

03 ·HCYt:�f'.c1cclorC'o,,;. Fnrd tê rn r�r:�;;

F{.wd Lf·�ítimas ... s�bn.,{:tid31! �_

'dgO\'n�o� t(:�fe_::'. de prc(.'.i;;:l;i(l ;'\a

i''''úhrka Ford. tal �.·on'lO 'flje í6:i!:cm

as peçn_s de seu novo ,tJ.u'tQml1\'cl
nu l'aminhfiu.

equiparr.ento3 Il':u.ri{.:ados (;.':-;:-,::dnl­
incute paru gara!;tlr o·rn6:;i:no de

perfeição a célda sl;-;r'ii�..o do seq

,Ford, cnl D1.uit{l nl�nüS U:fnpo!

o· Revendedor Ford trahalh<l co.m

os rnesmos nlt>t.odos adotador-: pe­
la Fa\)rrca� c \"('m �i8sif.U..nda cons­

t�Í1t� .dos 'técnicos d� Ford, Por

isso·,· n�o precisa
.. adivinl1ar" o

qúr.: deve �eT feitu em seu Forct

�, =56 leve seu Ford a um

.,F �: \ /t " Revendedor�:f8RD'{r:.�A .GAR"NTlA DE ,OM SEF'ÇO!
•

CASA DO AMERICANO Ss A.-MERCADO,' DE, AUTOMOVEIS
I�ua 15, 487 - TcI. 1fi33 - BLUMENAU - Santa Catarina

"Nossa Divisa é Servir"

.. -

CIDADE DE B LUlimNAU

:.:_.;'

:_ ..-.;.':

NÃO DESCUIDE DE SUA ELEGANCIA
vwrrANDO A

o
"A RAINfL\ DAS NOVIDADES"

A UNICA l-;tUE APRESENTA O!;!

ROUPA VELHA t' a cebola, Esquentando, jun­
tll-S" a C:U'JJc e f) ÓVO bat.ido

eOI1l o qlleijo e o sal, l\1,:,xc-,ze

ligeiramen te c 1'{'rvc-se bem
1 xicara de chá ele sobl'as ele

('arlle Bl3sada ou cozida, pi·
cada ou desfiada, •

1 ôv;; batido
1 -colher de 50P;! de qucijo
ralado

1/2 c"-?bola picadinha

qUeutinllO' {Se \'o('ê ji"pdser
a:penus ue 1 xícara de carne e

pre(:Í'3al' aU111entar <l. I'ceci!:u -

às vêÜl'S, �I ultima hora, ehega
um ('omensal - acrC'scente

lnllis um õv" c três hatata� íOP'

zidas partidas em l'odda,' 1
,

sal à vontade
gordura.

Levam-se aO fogo a gordura

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



1··.·M.··.• 1.·.'··••�:. .'�PÂ,N o
.

"\ ltU EM RESTA dd'inil'-se, 11e­
.

,
l'aú \te o 110\'0 e ímoralíssímo

\truqüe, é o Marechal Teixeira

J: iott'� sua Excel('llcia. declarou

S�'l11t'�rê illshten�emente qu.e,
llP, ,:ta� altura, nao ccricurduria

('(II n
.

;quaísq'u<'l' alterações mo

, pr(,iee;�;,Sl) de' «sco lha do suces-
.

."'ir 'do�� Sr: Juscelino Kubits­

cl1&k':' \FIo'nradanH'llte, como de

.

": seu int �m(l 'feitio, o Marechal

repeliu 1P mandato-tampão e· a

emenda \ parlamentartstn, que

lhe da.rd�n1 êxito seguro' Sua .

Excelenci\, a."pira a ser PresL
. dente, m,�s. na rigorosa forma

dos precei�o's que, até hoje re­

geram e �eg-em a escolha do

"Chefe da raÇão.
�
I

'

NÃO LHE regatearemos louvo,

res pela int;dn�za com que tem

resistido, às) . sereais do panta-:
nO. Vão Plt'llO' à pruv., aindu

uma' vez os'i,pártidál'ios dá ul­

tima' inVí'nçlilu "salvadoi.'n" -

o votó.légenlüt. transformado

em' pál'a�qu�das do t3itüaci'o'nis�
I
i

N'ãeJ vale a; pena perder pa-
.

I, do el'. .Janio ,QI!afu.'oõ. LirJent Teixeira Lott,

lavras ou recorrer a eufcmis- ostenawamente ia inovação o Ú SR. ADEMAR de Birro: .

'!i

'mm:Pe}J que Oh' vê, <-":á cm m-�r' Sr. Adernar ae Barroti, ampa- pile to de vôo cego, Hã. muito

cha um yel�ciad-eiro assalto {t rado ., ii somb-ra pelo S. João' privado da sensibilidade de

aécência do jogn pdítü:p' i:-éÚll I Goulart, qUe nela pensa en, compreender sua: consumada

a iminente apreE.entaGii" do í contraI' soJueão para " ',;;eu, mumrfícação' 110 cenário nacio-

projeto de voto-legenda, para J caso, o Seu drama hamleuano I nal, tudo lhe serve neste galo�

o fhn transparente de frustre'.:: I de t'er, ou não poder ser c ..m-
,

pe finar. Até, isso du veto-Ie.. ,

se a. probabilidade de vitori:! panheiro de chapa do Marechal 1 gerida. .:
.'

, &,0 st.ji.•(HII!1!."O"l;�O &i&SI (V&2;_04.1.'iN}�(\�{:�O�O·'" _*-0,
I j�'

':" """" ,,, ,.,,, "" "", "':"""" """""5""",,:'''

"''';T
" , "" ".A"""" ,e.

'o:�." "."".
�

"li
...cl · '.�I.·�"..�:.

.

A" ·il·I-
��

. Im
,

il;i
··0 I PreparenJ...se no

.

� ....

I �.': i'CURSO BlUMENIlU" 19 II�I· '. 10

'II �A�:!E:�::.��o (a) �"::'��s><A=�=o. II
Ã I!ti E AO COTh1?RCIO SOM ECNOMENDA,' 'fi] c

'1"'" ; AULAS PARTICULARES '� '1. �

.

I
MJOl-VI cm! L"Tmo (�:t�;���:�f\::����P�O::���IO EM 1 A .� ,

'1°.1 xo ..:;UHSO pnI!JPAnATõnlO BLU;"lEX.\U )';M SEU NOVO ENDE' ,�:

1°'.

1 ;:;�I�:�;:;irr��;��'N"I=��fr:O._,,;;:�o :��LIO E RIO DO SUl. �. _
... 'I::��=��=::�=:��=��:=���=;�::�::=':·:�··::(��:;:=:;�:=;�.f�,

diversão, tem qUe cnfreütttr fi �,
;... luta cotidiana pela sua sobre- "

I� �

:$\ vivencia, agora cum um convi. �'" ,"

S; \�l-A.la y,
te para um "descanso -eterno �

d}'(\r.l�;i)� ,��.} e

::::'�::d::::l",k;' '''"" �. I
.-_:� --<;i�':":'''<��:''_': '---:";.::"7

lJ1\I ','NU.> N!1, GARGANTA"
mos, quando o chevrolet pClré- �1 • ('eu querer guinar em dirs,;ão I;

SENTE AQUELE QU;E .PASSAR ao barr,Çtnco, talvez tambeín �:

El\l DE'fERlVIINADO LUGAR coll).ido de surpresa, jà qUe as �.
NO TRAJETO BLl[l\1ENAU- mãos do nosso amigo' de' v.'ia- �

I
GASPAR. E UM CALAFRIO je, nestas alturas. Se nüo l!C_ �
LHE INVADE o CORPO.,.

.

ram o prego, ,pelo menos esta- �
.

vam em' duvida quanto '[I 110�- �'
, Com o amigo Bl'ueck�ímer, (neúhum deles voltou' pa. sa terrível sorte .. , �
� O nir-etdr Gerente deste jornal, ra reclamar!) fez instalar, co_ Pc<sitivament,) que o's pro. �.

.•;',
1i:1nd<\, ressintindo..j3e d'a .Íster_ mo' placa indicativa, em sua pridtariós daquela casa fUll{,� I"�'k.'yenção cirurgica de· que foi fachada pt'ineipal, um (,;:üxào c. ráría bem que poderiam W'ar

...

submetido, dias, ant&.;, viaja'Íi3, funebre, e['l11.êramente traba" um novo estilo C]'" prc>pagand:l,
� (mesmo assim) alegl'e e CON� lhado. e ricame�te acabado, , , como por exemplo, fDzelldo'�

�..
FORTAVELMENTE {,l11 seu au· Vínllamos (lpmbl'amn-!10, l'ons!.ar uma phc,,_ (';}'m dize- #:"',,�,:' •.tomóvrl (dele) âté a altura de muito .bem) dI} 11m a;,;rad<.Í,vL'! reH: "'SINTA-SA HEALl\1ENTE :
uns três quilômetrus ou ,111ai�, lJate'papo, (Se não nos cllga- COl\!fi'ORTAVEL. EXPEHIMK\.

I
apó3, o pel'iinetro Urbano de munas, fahmdo .sohr� o bellJ TA.,'TJ)O UM DOS. .!';C;:;;SOS l'I- ...

'.

Gàspal', quem demanda para sexo) quando, ne . ..repente' a11- ,'.'!.·MAS DE PAl" Pl.WI'ADO ;:)1: �
.' esta cidade, quando' .� bl'u::;ca� te il, viGão tenebrOSa e arrepia- P:S.E'l'O, COM Ll"-:TRZIHOS .c.;_l.\I �

I
ment.e, fomos surpreendidus pt,r d'Jra, um tédio hOl'rívd nu:, BPANCO, PARA HE:,LGAH.!" �
um desagradável cartão de im-adiu a alma_ fazendo tnm NUl1ea prlI'ém, aquele eahã,; 4�

recomendação de det.erminada que nos enkeolhas.:;ell1O�, e a 'para, nos' fazer lcmJJrllr fIU{' 11
:

1

firma funeraria, a qual, 'preo� llludêz de nós :-;.;; apoderou, Co. morte pode demorar, mas é �
� cupada em bem ,-,:erdf'- seus mo quem está com seus dia, certa!.,. �
� "amáveis e satisfeitCi� c14entes" contadus, em razão daqueh' InfaliYdmente certa! ;

������x,�xs�'xx��������)�������,�������sx�,���x�x,����,'x�"�"���,�X����X)�

não aereditall'! que

taro - consiga ()

taco' a

Marechal
monte uma arapuca em que

cairia a boa-fê do Sr, Teixeira
Lott, deixando soltos na-pista
Goulart e AdernaI' .os heróis

,do populismo, da demagogia e

da cor-rupr ão ,

COMO reagirra em fa<!e d�s<�e

perigo, a opinião publica? De

uma só maneira: cada vez

mais firme ao l'ado do SI'. Ja-

1110 Quadros, 'êuja pro-paganda
pareee estar confiada às. difi.

culdades que o povo enfrenta

e quase o esmagam, à inflação,

aos desmandaiS, Agora, aos

"cus pl'uprios contendores que,

de��esperadus ele vencê-lo .

no

jogo limpo, inventam 01" res­

suscitam uma fnrmula' O,-\sti­

tuída de uportunidade!
. SE QUEREM �lj!ldR·lo?. ga­

nhar, levem a termo a. aldra,

bicc, I' verão o resultado' 110

próxím., 3 de outu])ro,

TANT:\S .� tamanhas vêm Ia­

zr nd., 'J Governo .1" seus {'drre­

Iigíonário- .que (I sr. Janlo

QUlldru�� ,=".:' t'onverteu no sÍm­

boI" (;,' !'ui.-teneia '-1 �:'dos os

erros, loucuras e des(ire(Hto3,
CERTAl\-TENTE S. Exa. dispô"
de aut.ênticos prediead115 para
restabelecer. no pai" a orc1'('m

admillistratiya e ". digllid'!d'!
dviea, Mas. neste trans'e. nã.o

é mais \I 11Om�'m que impor­
ta. Fo'ssc quem fo�s"., C'31lita­
lizaria, todas as eSPPfHl1I:3(;, As

que ainda restnm, ,e nâo E'ãCJ

muita.5. E, com elas, os voto:;;

nas urnas,

derrotar o Ex-Governador de

São paulo, Apelam pOr iJssu

para a Incvueâo', esperando "ê·

la 'Hpruyada a toque de caixa

peío Cé'ngresso e contando com

o urgnmento - numero. Não

_ conscíên-com o argumento

r�a nacional .

MAS HA' uma questão prag­

mática que merecerá o exame

do l\IHrcchal Lott. E' que, da

maneira 'P''l' que Se lleha ar­

nrada a equaeãc suc-ssóría, se

passar o projeto, tudo indica

que o u1timo lugar na l�lI1'l':da
- caiba �� S. EXH .. pojs �:;C' can­

didatariam juntos e aliado,.

para a Prcsídencra, também o

sr. oS,) (�o'tlla r-t l' o SI', Ade_

mar de Barros,

hipótese, (I SI',

Guulart ('ul1�aria com o �sU
.

pet.ehisrno e 5'euS pelegos, aju­
dados P·da Previdênd:l. SO('ia1.

as pasta, da Agl'icl'ltura (' do

Trabalh[� .:,Iém dus comUiliEL1.,',
seus a�ltig'r" ali.ido", O :Sr'

Ademar ('e B2,rrc.:; t"ria a Sl'U

favor" P.S,P.

1110.
'

QUÚlg\CEhTAMANTE o grano

de publico: não sabe de' que se

trata, E' simples: se vários'

p'<lrtídos se: aliarem, emb,'ra a­

l)resentandp cad[t qual ('andi­
.dilto -proprTho, mas to'dos sob

1Ilna mC!.sma, ]eg-�nda, os votos

recebidos p�"L' es'seS candidatos

scrão afinal ;"omatlos e, se a

so'ma de todols eles superar a

dc outro fOI':.! da leg'l"nda, cm­

bOra tenha <",te alcan,�aclo, in­
divid:1.lalmente, maior' numerO!

de sufragios, a, 'titoría caherá

ao .mais voiado da legellda,

E ° MARECHAL? O :\1<1reehal,
além dos simpaUza.ntes p<,f:'

soais, não dísp;:iria SCl1{ío d:)

P ,.s..D" e' €Gse mesmo 11otol'ia'

ntente dividido e enfraqul.'eidu
nos grandes' estados cOmo São

paulJ. Bahia, pl'rnambuc,o, Es­

tado' do Rio e Rio Grande do

SdJ, Provavelmente. portantu,
o atual Ministro da Guerra "e­

ria, dos trê,,;, o meno's votado,

Vale dizer o grande d{,Tl'otado,

Abaixo de Goulart e de Ade­
ma r! E eertamentc de Janio

Quadros, Ora isso excedéria·
cm comicidade 03 antigos "vau.

devilles, ,

Radio Funke
Exemplific(ml:(o': s'C Se
o P,S.D. (LottJ, o

(Go'uJart) e o P,S,P.

aliarem

p,T,n.

íAde�

BLUMENAUx

x Executa. se consertos em

x RadiO� DoméstICOS
x Rallios

x . Rac1ios de Automóveis

x Vendas de pq'aS e

x ACe�sórios

x Valvulas todu,,, Us tipos
x lladil) da l\larça "Semp"
x Radio's de uutra·s marcas

x nUa 7 de Setembro, 449

m�r), (, essa aliança, pCI'!izer

(''''lU votüs 15(); l)aJ'a LotO, V!tl­
te e seiS para Goula.rt e dnte

e quatro para Ademar, e, ado

mitindo-sf' qUe 110 !adQ

oposto - Janio Ql!adros haj'H
COl' ieg'uid,; SC'zinho arte;:.;] ,.,�'.

'"'' perderá ainda ;;.\.'sim a

.f ctt a Pres'idenct.t .

x

x

DESSE modo, a <,xumação do

projeto de voto-legenda não

{'on�titui apenas um meio imo"

ral ,para e\'itar-se a l'leição do

Sr, Jania QtlOdr[!·�, mas real-

x

TAL é (I mecanism', d·) \'otn�
Icg·{:!l1dfJ., não ç.nl1sag:ra!ln até

hoje em n08;;a lpgislaçãn. Tl:-'
do qtl'l1nto a rr!spdto existe é

11111 velho proj-eta' da ;{'JfYl'h
elo entãu deputado Afol1tiO Ari­

nos, e enealhado na Camal'a.

Nem o' Sr, Al'ínos se intt'l'("-_

.•SOlt mais pnl' fazê·lo imdar,
nem ninguem 'penwu nisso. Só

agora J) exumam "et PQut" ('an­
se",

A QUESTÃO nüo consiste em

eOl1sidcl'á'lo, como pt'Íllcipio,
bom Ou mim, N·cm eu'! invocar,
para legithÍ1ar o sscandalo de

sua Ferodia adoção, o fato dc

formar de' a base do 'Projeto
Arinos,

For DEFLAGHADil GUEgRA
.

À CARRESTIA!

NAO está -em cau,sa I) sistema

em si mesmo', mas sua apro­

v'ação ctlluo' extremo rccurs?
contra o candidato da:, opos"i­

(;ões, Janio Quadros,
QUE A iniciativa não tem a

seU :faViir a moral política, é

mais' do que ·evidpnte, Basta

convh' qUe recOrrem i1 fOrmu­

la. 11a ul1dedl1la hora, {lS sus­

tentáculOs da rnaioriá oficial,
em· desespero dc caUSa 'Porque

Gênerus Alü:neutíclo',S pelo TI1ellOr prego da praça! ..
,

Rua Padre ya{:o],ls
P.aulista.

esquina

l)E
Pf�_j:A 'l'ODO VALE DO HAJAI -- DISTTIIBUI COM EXCLU_

SrFID,\lJE OS PHODUTQS Dr'; S,\LA.MAIlIA W I L S O N!

FONE: JU68

O!#- P& c

'ro--!ria�i
.

M-a'()�NIf)sg1oõ'-iJ-u- 'ô*i.....-a...04s··II.
IIIIIIll'O...._l.'O__O_(,_O_()·_O_0-0_"

1
Seu

I "roo ADAc'Aà 'pcUâ
no

E"iffõ
PELO

Firli a . I
l-,:;IWwo<l_C_o..lJ!!!!!t-o,.._.()__<)_(._.....();\:!�Il:��t�af8;�_�!�!t!� () . ,. () .()..III!!!!.•O�&_!lI!l;.....O..!I!!!!!!�()..I!III..O'.._..O'1III!I_.. ,,-_ss.i)J

Embeleze
. ,Interior doo
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LegiSladores do Paraná, Sta.

.

Ca,tarilia 'e Rio Grande do Sul

acabam de Iírrnar um protoco-

laiIç'amento . de uma OPeLHA­
çÁO SUL; como réplíca . da

"

relaci�ll1'ldos' CGm a Opcrnçâ:i
Sulü qde FCrD cdnduÍd;:o corn

a iÜ3taração do Conselho do

De,cscs\, .rvíment.,
.

Sul: (CODEc
Opera�ãb No�·destc. patrocina­
da' peto GO\1erilo. Federal,
Após diversas réuníõ '$ em

Flortanópolls e em Curítíba,
SUL).

foi lavrada em Pôrto ,. Aleg'rc, ,Esse movlmento visa a con.
gr.egar o- esforça', de um 1e-com a. partid.pação de rapre-

vantamonto dos três Estados!
da situação economtca d� ca­

da um, a fim de levar ao co­

nhccímento do Governo Fede-

ral as principai:s difículdades
existentes nos três Estados '3U'

Iínos. A Oper-acão Sul deverá

concretizar os �;:,!US objetivo,
através de um trabalho que
será elaborado por uma gr-an-
de cOIDÍE13ao composta de par­
lamentares de todos os parti-

julgados .nccessàríos ao desen­
volvímcnro economico do sul

do Brasil.

Ficou deliberado, íntcíalmen­
te. qu e os corrcdenadoj-os rum

em nome de cada Assembléia

lamentar, quando vier a se

instalar, uma visão completa e

real da situação de cada Esta-
no. para tanto; os cocl'�ena•

.

res farão um relataria, para
cuja elaboração manterã., con­
tado pessoal, a fim de que o

trabalho tenha ullidade de ba­
se suficiente para a compara­
ção do.S! dados relativos H ca­

da. :a5tado, em cada setor in­

vestigado.

,:11 ;;:,;'\;':,',:;',;)11;
i' ·';H·Ü,i'iiIJFI_;;;r:g·Iti:�,!lJJ�Tí\t�Iiff'f(';;·Jf;g[gF'E''l:I�:g:::rjg:;gr,;il;'ilIi)"tE;[\.iITill®�ilIll''E'E�

'ii �·Cursinho Preparatorio�� �
I �

i: Para Exame de ADMISsio AO GINÁSIO ��
!:;j f.1
,�i r·i
� 0
'}tl P

�� ORGANIZADO PELOS PROFESSORES: �
ilIl f�,
im fi

I Curi e Ferreira ��l rr:

� �� �� AS hIA'TRICULAS JA' ESTÃO ABERTAS. A RUA FLORIANO �
I �
i�\ PE.TXO'T_·O. xr 27 - "'. o AN DAR. �
� 4

�

;�,glI:i!lljf"�:ií:GI�_llig;E:gjElf]'!f:g'R"lEE:ll,gjiITERE'gj;g;Ei:g:EliE:g;JJ,REEREI!lí,K;:;;dR'lI:B:f.1l'E�
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\PO!lCEL.ANAS e tuna infinidade

COIVIPltE O MELFIOR
de outros

PELO �IELHOR PRECO NA

JOALHERIA
._.;' de H A R A L D

AMERIC
REGUSE

'r R A 'D T ç Ã o E'M
BLUMENAU Santa Catarina

JOIAS E BIJOUTERIAS
Rua 15 de Novembro Nr. 878
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, {;J.DADE DE BLU.MKJ.'liA�
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SEl,\t CB:ÔRO E SEl'tI VEL,l. . . I
.·,_e.canico de Bicicleta HViyo"� Da Golpe e é' Teimoso!.... I
Exist�rn: muitos Indivíduos

que tsã(l de opiI1iiío que para

Sé fazer na vida, trabalhar

bsá\cstaÍn,=ntli', não mesmo!

I1reférem usar de ",:Xpedl:ln··
tes excueos, do qUI: traoalhal'
honrada e decentemBn:;:e.

No cae.o em pàuta, temi .s em

nossa Blumenau, vánas Ias

pequenas organizaçõc" qu" vi­

vem pJ'aí$ de goíp», procuran­

do levar o cliente no "gli:to",
do qUe trabalhar apresentan­
do um .::erviço compatível e à

alltlra dos \prêços que cob'ram

para o que fazem'

Vejamos, para exemplificar o

que reportamos, um caso ocor­

rido Co 1110 fi\1sso colalJoradol',
colunista Gilberto' Claudio,
responsável neste jornal pela

'

secção "CINEMA., ao ter que

procurar para um reparo na

eamara de ar de sUa bicicleta,
'a, oficina de consertoj, que fica

aos fundo's dos correios e Te­

l(lgrafOS, ou melhor esplícado
da Ball·ca de.Revistas Alamêda..

Entregou dito veículo ao

responsável pela ofidÍla em

tela, para que foss'e procedida

,. Re.so IvldO

"

trocada por uma velha, gOlpo
esse que revoltou o sr. Gil­
bert'D', não vacilando em retor­
nar à oficina para· a reclama­

\:ãn cabível, em termo$< de pr:»

tC!3to,

,

O proprietário da OfIcina em

foco, admitiu ter havido um

engano, de sua parte, preme­
tendo reu;Jór 11 camara, orrgínal.
Todavia, após o sr , (}iliwrto

ter levado a bicicleta, aO ter

que verificar a rd2;ão pela qual

ON :t1���llores 'J"rci ..
dlns .....

Os "Ienores
Pre�o§.

f�asfts

i
'

IIUl «'i!in I (�DI

Glnnu�nulI

e Itlluiins euul"s

,
..

o Problema!

SI

o peneumatfco' e5tav'�, nova­

,·:vamente, vasío, constatou,
para sua .surpresa, qu-e a ca­

mara era a usada, isto é, o

proprletarío não fizera á 're­

posíção que lhe fôra solicitado,
por justiça e direito!

para· despistar o "gofpe" (fi

segundo por sinal i, o MECA.

NICO jímítou-se, a.penas, em

POl,' novo o -parafus., que fixa

o ventíl .no aro, cam ísso, eS­

perando' deSSe r�3ultado ...
Mesmo com testemunhas do

fato, o mecaníco, não queren­
d'O' dar-s-e. por vencido em sua

ação desonesta e ilícita, agora

al-ega qUe a dita camara (ve.

lha) é a que pertcncía a blcí­

deta, quando lhe foi 'entregue

para o devido conserto.

positivamnete, o no.sso' "ãmi"

g'," é realmente descarado!.'..
._----_._------

Radio Funke
x B L U .1'1'1 E NAU x

x Executa se consertos em x

x Radíos Domé�tlcoS x

x Radias x

x Radios de Automóveis x

x Vendas de peças e x

x Ace-sórios x

x valvulas todos Os tipos X

x Radio da Marca "Semp" x
,

x Rndios de outras marcas x

x Rua 7 de Setembro, 449 x

c.:o "

·lIgora, oferece para Pf-nnta entrega, todas e qua: --quer
madeiras beneficiadas, tais como:

fRONTAL E ASSOALHO

FORRO

RQDIPES
MEI;ft CINII

SIIRRJiFOS DE TELHP,

VISTIlS

MIlDEIRlr."DE QUDLIDIlDE DURII

MIIDEIRIi PRRI CONSTRUÇõES

Estaquetas
Mcirões,
Quer

de madeira de qualidade dura

da mel.har quaHdade existente
ou perobasejam de Ilinho, canela

,.

para qualquerPeçam"nos orçamentos, sem cnmpromisso,
escala que V. Sia. necessitar

RUA BAIA - ANTIGA SOUZi\. cnuz, OU RUA XV 1405 TELEFONW, l�fi4

[::i
��;.

remoa na limiar de Um novo :�:
'ano, tecei' hino' de louvo I' à êni.'l'·�
gi'ar com qUe vem Ee havendo' �.
o sr. Delegado de Pol icia, Dr. �,

- I�!
Arnaldo MartiIlI3 Xavier e seus i:;,

�;
demais .ajudantes, prontos no [lt'

/;;;
CUUlpl'im;ento do dever. I:;.

�!
Mlúto .de bom fízeram pela igi

o ncceesárío r{'�J;:C) (', :"! 'c-­

gar a bicícleta; devidamente Iconsertada a camara de ar..
constatou em sua residencia, .\.<lUa dita camars, tinha sido

_1!I.__!!!&!IIIi_IIIIl_I!!I!!II &2!!!!!!!sa_&I!IiM_�

coletividail:e
corroer do ano qu« ficou par-a ��
traz, proporcionando as Iamí- �
Iias blumannuerxses um ('Urna �l
de ordem, respeito e sossêxo i�:
publico. fu'

lii\
1)(1
ír;[

Já por várias vezes, vor qucs- iP.!
I",

tóes a que nos compete. criti- I::!
li;!

camo, a a\:ãn policial, quer se- !�l
!r.i

ja nesse - ou naquele sedo)'. illI
!�!

porque - quem de nós hums. lu;

nos não comete erros? ]�l

Todavia, 05 bons

;-;;;
;:-:i

s,erviç'os �l
a.:;.gin-aI'ad\:s, s'uPeraram q·;l'õ.l- �:
qu{'J' falhH. 'havi.da: -dai a raziw' 1::1

�i'pela qual. ,,0 nus Clln1pn', eu-
'::,

cerrando nOSSa3 ativid<>.dcô bl<�. 1=1
i:-:I

mtlístic.as. c.umprlmê"tá.los :�;i
por teréln 3e havido 1Jem, es.

:;rperand0 que, para f'�·te Arl(). :-:.

melhor pOS3am desincurnbir

suas funções. C(l.ntinuandrj a

S�m máguas e sem l'aneàr.

COhl o nomo eora!:ão. cheio de

·alegria, no",so .espÍdt.J uIanan·

te, quen'll1'Os lhes desejar, sjn- :�i
cel'a'lllente, oS melhúl'E'3 yotos ;1:j

jlti
por um 1960· repleto de y€ntu- '''''

!!!)
ras e \prosperidad.es, a todo'" 1:1
que sel·vaem na Delegacia local, �i
desdi:! o seu titular. ds: comis. l�:
sários, conIn, no ,caso {) escri- �-:
vão. a l3eeretaria, guardas de li:tran'fito, enfim, que a henção lll!

[iii
�!
��
f�
íf#J
��l
1);'
�
'ft;
�
�i
�
I�i
�i
Bt1

de Deus lhes de1'ral11t'. sobre a

cabo('�a e que li felieidade.- e
saude lhes sejnm eternas cdm­

panheiras, neSSa nova 'etapa
qUe cra iniciamos.

Todos nó.,.

.1 & =12

Bar Churrascaria

PALMITAL
De ADOLFO ERN

A MELHOR E A MAIS CENTRAL

o1iercce
.J

diariamente

GALE'TOS, l!'RANGOS, COSTELA, CHUHRASCO, LOMBOS

Rua Nereu Ramos - Tel.1967

HLUMENAU

& W _.2 .dU;;;;;;g·_Jik_ ._3.1

tr==========================================�---

Rádio Serviço Blohm

Para o conserto

de seu radio ou

radiola procure

sempre o rtadío

Servi ço Blohm.

OFICINA MODERNA:r..lENTE E�UIPADA PARA EXECUÇÃO DE

QUALQUER SEHVIÇO NO RAMO ESPECIALIZADA lE.M ALTA
F'IDEE.IDADE1 1� SOM E·S'J'ERI<JOFÕNICO.
REVENDEDOH. AUTORIZADO DOS 1I.1"AMl\.DOS APAHELHO:!l

O R B I },'H O N

Alameda Hio Branco. 86 - lí'üne 16!)7 -- BLUME:NAU

���====�===========================================��

r.,.."...,,.,..,...,..,..,.,,,,..,..,...,.,,,,,,..,#..,��.,..,���..,.ç..,..I!'4"Jf'�.ç##-�"'��.#"'4''''.#8��

LV·- A· !I A .

.. .!
! A :MAQUINA DE LAVAR ROUPA QUE: I�
� FERVE �� I� LAVA "

.� I
i

ENXAGUA

�
� El ENXUGA �
� AOS ME:LHORBS PRIl�r:o 8 E CONDIÇÕES i
t �
, ---- v. s. mNCONTHA EM -� i� t;

! Comércio e Indústria I! Germano Steín S. A. I

i i
i RUA 15 DE NOVJ!:MBRO N. 54. i
r�..4f'�<i/!'�"��..r.I"�""'��.,...,�.f/'.II'�.,��

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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�n(ontro de Proporções· Ciigantescas:
,CATARtNA

f��'-'"S""�"S.,�""S.,����X�)lÔSSS�""��'S.'"4."--�.:\.���a 2a,) Quais, no seu vêr, oIS' elementos' que mais 'tenderam duran- :�
� te a campanha do p�:escnte; torneio'? �� �

.��;" Resp.: Cometeria uma injustf{;a se ousasse !ealçar dementas '

j � em nossa equipe; iSOU de' opini,ião de (I,ue, só Um conjunto ,.

� coeso é que pode ter su eesso, Os manos 'categorizados se �
� completam pelo maior e�fd'rço e merecsm todos n0138'O �

r= T�rneio Qu;dmiiiãr '·Presidnte Alfredo Campos''" I � >,.> HO�:�,�::e::::::õ,,? Qu.i" �Õl!!l!!m=!I&&!!!!..MJiM&lE222&221k!2&i_Ji!&&lMí:blitG&2!ii!M!kAi!iiW;;;;;;;;ililW"';;;:;> � Rcsp.: Sempre há l�e-vela!:ões; ei n nossa equipe. Por exemplo. :'_c

mais dl'l'1"nl1'COe P"cl'l'dentes, um nome esquec,ido pelos clu- divisão de Amadores, resolve- � considero o' GARAPONG./L. apesar de já vir atuand., ai- �
A Lig-a Blumenaueme d'? Fu' Q 00 �" 1 �, . �

tebol, teve como seu

primei'l
'. que durante a sua geE't:lo mui-

I
IJ.es e desportistas de Blume- rarn denommar O torneio qua- � gum tempo na equip-e prl neípal, completou-se no presen-

�
1'0 dtrígentc, no perí'.do de to fez em pról do futebol 10- nau. Por uma feliz sugestão do drangular que irão disputar, � te torneio', �12,1.1941 à' 31.1.1\344, um dos

,
cal. 'Todavia, infelizmente, foI senhor Genóiio Caminha, 1,' � -ia.) A equipe rendeu li que pôde" Ou poderá uproscntar-se rne--

�
� '�'l>.;'�"''''s''-S'S���'''.'''''''''''�'l!i.%�-X''''''''''''li :-:';"lr,.�""_"r,;�'i:�;%%�-S:l!.:...;'��%x""S�",j: Secretárío da L, B.F " os .clu- "PRESIDANTE ALFREDO CA�I- � íhor no IProximo certame-r ��

.

CR'
"

T,ICAS
� bes' E. C. .Glo'ria, S .o,R .. fu' POS", Será assim, agora, com � l1esp.: Nossa equíp , está resdend () bO S�fidente, porém, con� os �

ri:
' :>' � ; "', .. " ..•.... '.

....
''1 ventus, E,C, COrintians Cata, grande justiça, prestada uma � treinamentos que vem I'e(:c en o e com a regularí ade g� t v. i- .'- ',1 � rinense. e C,A, Operárto, clu- homenagem ao Presidente fun- 'J; que joga, poderá c deverá, mesmo, render cada vez mais, '7'-

� t 15.tt !.1 bes estes vinculados na aa. I dador.
,-"" � [ia.) Na disputa :pela daEl3ificação .na chave "A", das partidas �

�, .

�f .F '"

&
"'''S'''�'''S�';r,.-S"s''''���,.--s,s

ã
em que seu clube partícípon, qual foi o adversário mais �

r-: 'C'{/" .; 'I.I' ss'� _,_.-' \,;-ç.-.'!.�/:' i. difícil? . ......... ç;� *** Domingo ultimo foi um � � �

�. ;�'�)' ,. \"'�;CN·...
·

f.. N·O·.·S. ;:;�:;::"�;,�::o�'�i�;�: ii 5 Mil Cruzeiros .� Resp.: �ie:elI�:n�:I�t:�o·����)e����}��:Sj:)l;=;lodso �:���::�ri�:me�:� ��
e

�.
.

q-,..,/�!�>;, ,_. " ,y C � � riedade e esportividade, vangloriando-nos' com a vitória �'� � : ;' ,i'l port e o.·TUPi empatou eom o � P C d J d ,:.t final, assim Ela tem mais sWôr, Devo,'no entanto con� �
..�,"".";..

'; .•" 1\\' �,".: E'
Ehtiva, E' de s'e dizer: '.'em ��" ...• ara a a oga or a fessar qUe o' paysahdu foi o .adversário mais categórico �

,,\\ p vez de "Ales-blau" trocar para � I ;" '" Z em noS'sa c :lave. '

. -

Por CARRASCO gador", - escuta aqui o "ex- "ales-grün". Bem,., eu en-�."
.

� 1
' ." .

t
- , tendi! � Os jogado'res da seleção ca- �p OSIVO , pra que u .nao vaI

'�, :':<. 6a.) E qual o que, 110S jogU!i vindouros, consid{'l'a' como "mais �:�, tarinense, estão cada vez maIl.> -

�
.

� �:� O����toEt��:é ���:t��l�'
-

�:�i�?,�ir lá pro raio que o'
** * Gostei foi daquela "expU· a entusiasmados com OS resulta- �

ReflP.: �eeS;:��,a�:�os merecem o mesmo respeito, tDdavia, con-
�..

'

�
�

-
"

q G'lb t d ;. dOi:! a seu favor que até aqui � �
f. vaJ!lOs minha 's�nte. ganhar (l._;; caça0 Ue O 1 el' 'o eU ao � "sidero o Pays,andu como mais forte! �
��' "pa.mpa.s.", hoj,;, e f) r,�";L, dei, *** O "papai" aquí está até "papai" aqui. Entre outras ��, � 7a.}· Financeiramente falando, o torneio, na chave "A", foi b'l:'m I�êle. d. iz que sabe Pl') I' ante",'pa' -

'"

têm cOlhido, eVidoencianúo'se a

���",". SUCedI'do'?
.'

xem_ por minha conta!,. . desconfiado do, Teix-eirinha,O, "

� . ciío que o "prato tricolol' não u, "fibra e garra" dos catariuen-
'" hpmelll tá jogando' D fino do -

�
;.;

-
.

..

dura o ano todo", - Claro que ." l5es. E ,para melhór incentivar
d�

***'- Este munddO é uma b"la,. futetbo�. Será qUe êlequer sei'

acei.to o que diz, J'á que, '�omo � os .craques, {lS dirigentes da'� Resp,: Para ti Vatstdu Ver e, não; Pd�r condtingt:ncias alheia;;; à

�� no dUro. De tu {j acontece. con -ratado pelo Fluminenljc? � Z � nossa von a e, tivemos, na Ivisão as duas' ch<lves, que'
t. �.

.

bom vascaillO' lêle) teve espe-'" FCF deram a cada jogador ti- ."
d t 'it d ' d' t t'd� riD,oo�ilnl'cg.,o·.on···tUr:,)timdeo f'u'PteObrD'10c�j51itar:� °l"O�, qAu.;�,r ser campeão brasilei�

riencia .própria, quandu' o' seu �.�.' tu la).' a importância de .",'. � cebeld' erre,nO, 5�J': an

°d-UOSb' a kP1Ut adr p�rll �s aos

.'� .�, ,- L_,'; sa a os, () que nao· nos' 'Cu· onl l'CSU ao; i (J{ aVIa, �las� a Seleção' Catarinel1Se e G;lE- fam03ü clube teve de "ingerir" � � ultimas partidas tivemlJ-;,s rendas cons1dcravl'is, e.<:,peral1_ �� I M
�

I
5,000,00 cruzeiros e para os re- 'I

�� cha/. o 1l0SS'O a1'queiro, por si- *** Segundo um torc-edQ'r gau-, em p �no .aracanã, e como

�,' servas 2.000.00 cruzeiros. �' do, agora, na decisüo das duas chaV22 ainda melhores r:'!l-

, nal; nm e�ttJPoendD guarda-va- cho diss'e, a scle\:ão eátarinen- sobr{'mesa, em Salvador, lJ � � das, '

� las;:'cum um Marreca pela Se venceu porque êlcs :pzcram ��rato :' baiana�! Cl_aro t,!m- � Sem duvida, uma grande me- a. 88.) Há algum programa traça.d:.l. para o cJrl'entc ano, vis.'1ndo �
� frente, déixa de comer ·este cm es a, que nao ha nec� lÜ-, ': d1da dos mentores da Federa- � melhorar o nível iécnÍC'o dG futebol da reg:;ão'! li)
�f·. Fará eng.uUr um. "frango., E' uma, sele\;ão do interiir. Con- dade de dizer qUe [} mesmo foi 1. �.' Re,sp.: Somos de opinião que, fIOl'çosamente temol3 que melhorar, g�"

.. r;ão Cataril1el}l3e� pois' trata-se ....

t> de se dizer', "êtú probrezinho corda com o. amigo, já que "apimentado", E até demais! ;;_

I' :1,' o que aliás já está acontecendo, tPOis venccr uma s'eleção

i
.� " .I: de uma grl'nde "bicho", r, '

� e;rgulhc!3o!;' os clubes da ca:[5l1al, possuem
I Qua, quá quá ... ) /: � gaucha, poI' 4x2, já é um sinal de melhora em nosso fu-

� nada menOs do que 17 catari- �,\"'')r,��",,,,,,,,sss,,,,�,,,,s�'Sss,,,,,,,,.� � teboI. .

� "",,�, Cc que gostei, foi o esfol'- llen(5e13. e não ficava bem, nós � .. �"::";' ..'� 9a.) Em que pé Se encontra o programa da ('o�lstrUf:ão da ar-� fi. :;,...·.'I>�:;r,; ....-'s.. "�'_... :..'S"s""--""'\:x.,:v"......s.",ss���",,-�,�,�,,··,;·�...,,,,,�x,
""

..

_

� Çu da pRC-4. [loi,:; foi a Floria- formarmos duas' seleções. Só � Z quibancada e demais melhorias na praça de cSporte,s do �,� nópolis, irradiou o ':-l1contru' e uma basta! � �.. Enquete Esportiva rubro-verde? �� com um sôn que até parccia � !' _ �
f; ondas curtas. O JCf;,cr esteve *,,,* Hoje o no�so "screteh" � ii Re'iP.: Estamos espel'ando' a condusãu das plantas para nOs em- :.�',

� �;:�t���� ":�:�:::;;:�i�; ::�;?:���:;:z'l:;�,;:�t::: � � frC�Neorjcnv. a"�trounSy'erOdeH, omReeIDsnOO'OIJe l'Sa,este IrneSrl�Ullmnlte�.nsIOS" :�;=�'����::t:a;o�id:'d�a:��:'�:'��;�U��", a�;�j: �
f! de.s "cataril1as" é de arranca!' Osni Melo, não ,leva d palmd- 'fi F \) U fi U U li 10a.} A dir�ão vasto'veràina tem dado I) deviclo oe neees:=ário i
� ras, em vez do Bclecionado, � I: apóio ao departamento csportivo'? �
I- o 'ípauzinho da goéla., - E .,

1 t ;. �. dI' -

d d d tJ:

�,�" !) Tesoura nós comentários', �a��n:��:e n�:e:::t�n=�ne',�:� � : ]]l.r;� ���'sL,:a:�d�e: :�e��c�:n�o�::���: �:�\�;{la�����/�:�i:l�!a��::� Reflp.: ��1�;::d: ::I�a.todo apóiu e libcrcla r e ação', D que é

�
�.<

cortava mais do' que "g-ilete", dar alguns .pulinhos). Hi, hi, �.. :.;
...

C'll todas LI_; certames' que toma parte, �
� cumentando o fino' do fut[·bol. �.' " �� hL, . t.:t. Na reccnte disputa, pelo Tornei'o Carlos de paula Seára - Pre- 11a.) A1f'1l<l1, Sr, Brulls, já que V, S. para nó:.' se apr-esenta co- �.. Para ben.sra.'pazes! E qUe isto '.. '# .

_.

� ;. � feito de ItajaÍ. o "(:nzo, du bain-o da Velha "pJntou o sétl''', im- mo o homem dos ")3ete imtrumentc,s, dentro' do Vasto �� sirva de liçiio para OS
.

dirigen- "-, ,;,,;, 'I •

t t" d t I �� .

l'
O s,_;taque gaucho' em aI·

"",' �.". pondo a muitos dos dispu an 1'S, revezes contun en es, aparecem 0, Verde, qual, realnwnte, é o cargo que ocupa,' na diretoria? f);� tll; das errÍ'lsSO.ras 'dcal�·. qne "" ,.._
�

-

gumaS frazes é interes';ante, .., f!. 'F'im. ii o1l103 vistiJs, cc,mo um time qUe vem. dia a dia, melhor

i� "ansaram de botar c1inheir.o I·J- ,::i..' :':,:..
• '

"t
� eocnão vejam0'3: Ci locutor da ; .. é'pertciçoanc1o aS suas várias peças, Resp,: Sou, juntamente com o'S 81'S. J::rge Butschard .� João ,

I- J'a corn elementos d.;: ':,utras .'. � ,1'..... 'd
-

·t o' t· l' t t' .,. �; '. Radio Fan'oup'll1a, ao tCl'lni- '"
'"

Para algumas eü'nsl l"raçoes a respel o C Izer allncm 'an as Buel'ger :'Joãuzinho", membro ha com1ss'üo técJ1ica (for- �,

:,�'., 1 ·.das quand aqui I) temos '!�-I"•.
'

".�...", �".',: P h"" " < o.
nar o encontro dis�·e. "Meus • :. QUer,,; coi";I� não só ('om relaçiw à sua equipe, o .�r. Frederico Brul1<;, malidades estatuárias), designado llas ata,,: DIRETOR ES-

lnuito superiúr, e Sl'Ul
"'

mas- "'. "

emig':s, é um verdadeiro pre- .I (;' "hom",-,111 dos séte instrumentos" na agremial;ão' ,cm foco, re"iPUll- PORTIVO, So'u ainda, por delcga.;ão de assembléiab gc- �C"T'a ," Tá bem'? '-1' ..;
i b 'bI' d ' �1

�
� sente de Natalllll ao lutador .f. .. , deu a enque c ti aixo Pu lea a, mis, Juntamente com outros 9 membros, llx'mbro da eo�

r.

:: selecionadoloeallll". PUxa vi- � �.� O Va<;to Verde. nl) torneio '('m pauta, c!a.ssificou'se como' Vice- mi�l3ão de construção; eleito, entre estes 10 membros co- �� �,�, * Alô palmeirinha, meus' '/ �
� {)ll! Ainda bem qUe a naSci<! #. � C,:mpe;io da Chave ."A" e ag:"I'a vai disputar a Chave aR, com fi mo oriliutador geral desse departamento. Não Sou 111lâa #-.
• cumprimentos! Muita gente �. !,":.. ��'"� Linotypo, tem Dtl-sta!1te "L"." .... :: mesmlí ou .quiçá, redobrada t:13perança da chave anteri-o'r. mais dó qu>c outru qualquer aS'sociado, .na diretoria_ Se �.

� a.chou luagro o resultado, Mas -; " .

..
� Ó.�. Classificado para as partidas finais, CL,m 5 pontos perdido.�, �E' faço alguma coisa á mais, é porque acho ser de meu de-

�
� a verdade é que venN'mos, e **,;, E o f�l I

.

f
. ". F,

'1 lo P du '2 P d' ·t
.

t' 1
'

d" , pró. ar no ccu�or � /, ;;;llCO ,pc . aysan ,ronl .p, ver, IreI o qUe aEI31.S e a qua qUer aSsocIa o, pds nadat co qUe "cI., .minport" que foi
:::au.cho, o da Guaíb,,· me Ü'Z ç � Na ('hav "TI clan;ificaram Sl" Mal'cílio Dia d ItaJ'aí '" PaI faco selll consult e te canse tI' t d l'� ':!VI' '?
� '.I'. e' ,. . �

-

, se. �
-

.
" ar r o

' ,,1}. men o ° poc er eX0- .

� só de dois a um, .' orou. lembrar o 11'1", ) '1ntlgo locl.tor, � � Jneira,s, desta cidade: ... íAs finais serão' disputadas, estre os qúatro cutivo"

i� '.' .. Manoel perdI' 1. !.0límpico JU' � � ('olocados, -cm turno e l·eturno�, ..
� '" *'� O 10t:utol' da Rádio Gau-

nior, e que () 'il'J;quer" gat{cJ1U :t � 12.) A �eu eritél'Ío, tem algumas considerações mais a lloS pl'el3tar?

�L;i':. cha, talvez c_xplodindo d� �:�i- � � PERGUNTAS: Resp.: Valho-me da ctPortu,Uidade para concitar à todos oS as- 'Jt:

� ya, com <.t estuIPenda vltor1a d);se: "domina amplan\ell"e ti '��"'.' -; saciados, neste limiar de um noVO an.o, pedindo que cer- ��,�. catarineni;':'., quando 13€ elleúl1' seleção' "pampa" ao.,' éata!';· .." ,� la,) A que atribui a excelente atuaç.ão do "onze" vastoverdino, rem fileiras junto com H diretoria, no sentidn de dar-lhe"'-� travam dois jogadcres, ou chu- nenses," Naquela' '11Lul'a d(J� � � uo torneio em aprêço?: o necessário apõio em todas suas aeôe,� tajl!to sociais co-
"

� Lavam a bola. dizia mai" oi1 acontecimentoS, o marca�bt' ';f. F Ue,}).: O principal fator \5ão as lições do eamJl)eOllato estadual, mo exportivas, Agradeço ao' jornal "Cidade de BJume- �� menos assim. ;'35" vezes, "ex- .era de 3 a O para 03 harriga·, � � oÍlde perdemos uma',série de partidas. das quais tiramos nHU" a '{'8tH o.,portunidade de maniféstar meus ipensamen. �� � , u

� plode a bola"' "-expkide o jo-'
....

verdes! Manjaram'!
. t � ,os melhores pro'veitos. tos ncsta eluquete_" ,_

...,��"ss-"""SSj.ô,.""�,�,.xs,,,�s.""'S�"""'''S.-''''''''''''''''''''''''X�''S..�S:S:S'''-S'''%:I\�''.I>'' t! ·,-����",�,,���s:un.'S;S�"S: , �":S;:\o.""�,'S-s.��.....�",,,,,-..;_�

Basta Um
, Empate

Na tarde de hoje,; no Esta"
dío Olímpico, do Gremlo POr­

tOalegreuse, a seleção' catari­
nense, pela segunda vez, esta,
»á se defrontando com Os

.

gau­

chos, em cumprimento ao' cer­
tame nacíonal d,� futebo], (les"

te ano,

_\pod'era':;e de nós, ainda, a

euforia dos quatro
..
tentos a.·-Idois impostos aos gaúchos, do'

Jpmingo paSEadd,. em 11013S05" pa­
gos. vitoria soberba e fora de

qualquer duvida, porque fd­

mos, de fato, Os melhores, dn­
minando de ponta a ponta, dn­
rante todo o' tralll:i�orr>cr da.
porfia.

,SANTAl
-.;,;

....

x RIO CiRANDE DO SUL
Para" Classificarmo-nos Sagninte Em Derrota' Haverá Novo JogoUmCaso deA ChavePara •

Com a mpslIÍa, para uma terceira- partida:,
que será travada terça-feIra se­

guinte, à noite. sob as l'uz<.lS

dos refletores, tambcm 110<

"nlimpico" .

I·f :
� ,

I

tida. é d:e se esperar um re­

sultado' promissor, dando-nos.
logo de arrancada, a cej-teze

de que a vituria não mos e"ea­

pará em mais esta ol;)Ortunjda�
d�.

aos nosscs leais adversártos, a

busca da vitória.
Um empate, no entretanto,

nus chegará :para virmos li ser

classificadis e dar, após, com­

bate ao's demais adversários da

chave seguinte.
Em cavo de derrota. iremos

;
,

\ Se tal aconteu 11', jamais.

, em tempo algum, reallzamoa
·Ütél.nha. igUal..f. i'

'" .

Irespon�'abiHdade das partida•.;

anteriores ,pisaremos o estádio

do Grêmio, para dar combate

r
I
II
I
1 ,_

'--

Direção de:
'L E 11 R S I

Todavia, pelo' rendimento no­

tavel que a equiPe barriga­
verde vem apreselltando, me­

lhorando de partida para par-
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sa camnanha. fci norn- ad •• De
l�gad� Espe�ial da '7a, Região,
com séde em Cric:mila,
Dentro em pouco. t'hei5ará a

coronel.
'

para tanto, '\ tudo está
pendendo de maís ,alguns
tigos deste jurnalc., .

ALAJ.'WEDA... Quandu se

pensa qUe Os buracos da Ala­

meda estão Prestes' a dEHüpa­
recerem do mapa,\eis que os

problemas .eomeçami, a sur-gír.'
A camada àsfáltíca 'de qUe a

'Prefeitura dispõe para .tal· ser­
viço, muito'mal deu p'fJra c .­

brir às cl'atéI'as dei'roll te o

eampo do' Olímpico,
Com a falta 'da mesma, os

qUe ficam lá pelo, fim da be­
la avenida. terão ainda seu

TEM�INHO DE SERVIÇOS A

SEREM ASSINALADOS AOS
CARROS MOTORISADOS. pois
que - de tão pequenin,�,s que
são, fazem ditos ve!en(05 lp'a"
recerern ca\'alos chucros em

ro'deios de farowest, ..

PONTUALIDADE - E' algo
de se tirar o ehap-u, a pontuo
alidade com que vem se ha­
vendo 9 oníbus, coletivo "CIRo

CULAA",� aparecendo �sempre
sa ',hora exata.
Alíés, é uma das poucas coi­

sas - nesse ;particular, que se

);lo'de elogiar.

PERIGO! ... -:-::- Procure o lei­
tor notar que"l1o Cine 'BuSCh,
lado direito, �os fundos - doe

quem entra, uma fenda se :es.
tende pOr bGa parte da parede,

,
-

Como ditUl,'; :f�nda vem dia
dia aumentando, é Ó caso

.

de

afertsr-mos a D,O.P. no sen­
" tido de que, sendo Iprudente,
�

verifique se há ou não graví­
dade no -caso .ern tela, .últ{'S
-que "'- ,pode �·('r o caso, a CA�

SA VENHA A' BAIXO!, ..

de-

CHOFER EDUCADO E ATEN­
CIOSO - Desconhecemos fi 11')­

me. porém podemos dar m11H.
rapída discrição: alto, magro.
'aíoírado vem sendo elog'jado
por todos que servem-se do,

oníbus CIRCULAR. não EÓ por.
ser ,educado, mas tambem, POI'

ser paciente, amígo dos prrs_'·

�ageiroS', já que. com., o mun­

do .nãd se fez num dia e tão

pouco' :i(! ncabará dentro d. ,;­

::�.' espaço de tempo, não lhe
custa eEPCrar pelos que, meio

ntrasados, querem pegar 'o re­

ferido vcíeulo ,

N"sc:"" ápláu=oe e eumpl"­
mbto:o ao' referido motorísta r

ar-

nERFUME DE GAll:1BA' - E'
\'b'Ô;Híl:�ir:l)lK'nte irr' rfl,;áycl ter-
t-' '. ....

lt-0S qLlc sup"rt<:f' u t:heirn fr­
tIdo qUe no tan-os em vário,
, '

l{ccho,;:. nas 1'11:l, centrais da

c,ldadt'( proveniente da falta de

l',olrta do' lixo, ('U", quem 1:':1-

hb� agora deram para J,>ntcrrar
.

t '

c?-va!o mor o p:;r ah!."

I

PESGAIUA RENDOSA
restam duvidas QUe o . ltaj?:-
.'A,çu é um rio super recheiado
dI:, coisas de valor,

'

De vez em quando ap'l.!'f(,(· ;ii:;
alguém dizendo qUe pescou :�:
algo fora do comum e que, ric,
lo aspecto, não' é peixe, já que
não tem escarna.

Houve quem �ncQnt'l'a�5e bi·

eit�le�a, lllcit(J('ie}.eta c' agDra.
também certo gflÍato pescou
um ban, contendo dínhei'í'u' al1-

tigo, ..
I�

ocadollada pelá escav�I1,:ã�! 'do Quisera o autuI' de.stn cOluná, ';;:
terrello onde será construido encontrar - e 'já se daria pOl' )'�
O Grande Hotel, Blumenau. satisfeiti,,'süul), uma cllrta, dona "

.��tg;�.:gj(..:?1:g'}1:J1 it:K}1lI:p��;l!;��:;;_;:g;�lf�t:H!gi� i;:�;�:g;if�:;;:!'?�;);)1:!�:g'1�j�'l;jt�}l H' �r·.�: ;(" if'_;i
\

,
'

COMPRE IIGORD poa" CR$2�;,�O-11UnI Par de Sapatos' feito ii Mãu! I
! '

I
Fabrica de Calçados IMPERI Al ii

DE
. "

I
ERI�H

}�u�\. SAO -'PAULO N 3055

BL'EIITEl':AU - ITOUPAVA SECA

45%

NOVA FABlI

P1oUÍ'rCA E' POLITICA!., .

- A gente vê de tudo neste

mundo; Vê gato brigar com

cachorro. que; é' coisa muito'
natural. Mas fazerem as pazes,
lá isso não'! Na N O V A

CHURRA'SCARIA CONTINENTALHouve quem se Investísse
desse p8<pel, fazendo um ber­

reiro dos díabos na Camaru

Municipal, as vezes brigando
consigo mesmo, . para. agora,
fazer as pazes e ser um ft1"\70.
roso aelepto do seu ex'grande
inimigo!
Alguma coisa vem ,por aí, pe­

dem crer!."

-- DE-­

WERNER STEIN

PRATO DO DIA - ,\ MAR-
)�l

MELADA no Concurso para �::
Postallstas, por este jornal ''''

di;
pcsta à furo na ,edição pasm- ·!f.�.;,:!da, vem se 'constituindo' no

-

prato do dia; dando margem a �:
divel'ios comentárío« todos ,ªi
,porém, cl'iticHnd) a FRAUD� â'i;
havida! ;;;:

SI
TL'l11 gent.e Por ai se coçando f:;'

e não IS sem motivo. porque u ;;i:
patifaria não irá ficrLr como �:
está, podem crer!,., I�I

��0?-2SL5i?5c2522Sõ"25C5'2i;:

I ftuertas InscritÕfS ao Copcuno à [mia �e Mf,rifl�a Wermle no Rio �e Janeiro I
Exígêncíng principais:
Idade - de' 23 a 16 anos Ira­

diotelegraüstas até 36 anos i

Ma conduta. obrigações mili- .]
I

telegrafistas do D, C.T ,

A Dclcgactá' da Oaplbanía
dos purtus, em Itajaí dará amo

'PI�3 ínf'ormacões aos' interessa­

do, .

De dois (2) a quinze ,15) de

'janeiro estarão abertas as Ins­

c� erlçôes ao COl1CUl';;Õ de Admír;

"I; são àquela modelai' ,�scola pil'

V rra os cursos fundamentais de tares, 1. ciclu secundárro ou

diploma de <lrtífil'e do Ensinu
Industrral básko para maqui­
nistas, Ou Cer-tifícado de Rádio-

"

náutica, máquinas, camara e

'\li adaptação naval de radíotele­

, graüstas:
Itajaí. 29 de dezembro de Hl5:J,

..

1 EXPOSTASNA V/TR/NI DA TAC·CRUZEIRO�i

.� DO SUL AS REPLICAS DAS LAMPADAS
1�! •

'

ELETRICAS IVENTADAS POR T. EDISON
Segundo 10 nosso colunista cinemato'

gráfico GILBERTo CLAUDIO,
o mesmo que"elecoro'tl, também,
o BOLA 7, pelo que (1 leitor pc.
derá aquilatar H1U.,,; qnalidades
nesse p;ll·ticular.
Aliás, Gilh�rto Claudio man°

U!l11 cm nOS'sa cidale, junta­
ment.,' com Moacir Galirtni, J,

lua AjTIndnl da Luz, 165 11ri,

delier de de,senho�, decül i�:> Je�,
.laiXf!15 e cartazes, tendo lOg':d�
du obter anlp10 sucesso, país
seus t'r'li:,llhos s':io'. reaIT.Hlte.
um t'huá".

publicações feitas, I

I
I

retor dt.'3te jornal e 'ao estu­
dante Sady Miguel Rataíchcsck,
por ter e"te vencido o Concur­
SQ de Cul1lpusiçã'J ,,.ú1:1' .., () te·

ma: O QUE SIGNIFICA P,AR\

A HU!vIANlDADE A INVEN­

ÇãO DA LAMPAD.\ ELETRI-,

CÁ?
O referido certame, de am­

bito nacional, foi organizado c

'cuntrulado pela wersfell N-cws
Service, da qual o no'sso dire­

tor é correslJondente, sendo

que. as réplicas em aprêço.
cOJ1!3tituem verdadeiras .lOIaS

de valur inaqnilatável, llbecl{'_
cendo religiosamente flS carac­

terísticas da invenl,:ãd de Edi-

chegaram as duas réplicas -e:::­

pCl'acla3, da lmnpada elétrieu
ivenhlda pr,]' Thomas Alva

Edison, em 1879, e conferidas

'pela General Elétrie S ,A, ao

jornalista Israel CO'5ta - Di-

Taxa de Aposentadorias e Pensees
Serventuànns da Justiça

dos
san,

Vale outrossim notar, que [l

painCl onde as mesmas se en­

contram exposfas, foÍ feito pe- Io Goú'l'1uidor do E,; "dq

acaba de �anciol1ar a Ld ll,

2,222, ;te 23 de dezembro de

:ll'ôrclo' com u �rt. 4" í) E�ta:Jo
destinará trinta 110:'1' cento do

pro'duto da Taxa ao MOll-cpiO
elos FUllcionários Publicos Ci­
vis elo Estado, que custeará aõ'

dt!1SP€l3US C',m o pagamelltn cta,s
pCnsijes a que se refere a l,>j
TI, 1.371, de 16 de novembro d'2

1955.

1059", dispo'ndo .sobre a Taxa
de Apú�'entadoria ri, pcnsõ"s
dos Serventuários da JustiÇ.1.
'·De acord'o C0111 o art, 1. (ia

cítada Lei, e�13á taxa será tmn­

bém arrecadada por verba. em

-

'

I
Isençao dO Imposto oe 1

Transmissão "Causa Mortis"
Encerados,

LOCOMOTIVA

talão especial, para os caso�

ele revalidação ��!U desde que ü

espaço do papel em qu,-, deva

ser utilizado não comporte a

aplicação' das estampilhas re�­

pcctivas, A rcvalida\:ão oeur­

l'erá quand,-, o' pápel não con­

tiver a taxa devida; qua,ndJ

"

"

O governador dI) Estado san�

ciol1un a Lei n. 2,217, de 28 de

d-ezembl"o de 1959, autorizando
a isenção de imposto de trans-

porque .ao

ii InAITIOOS·'EtO fOlIam
s 13Q� IMPElMávElS

.:I3ta nào fór utilizada na for-

111:<1 regulamentar e quando u'

plicada' co'm ínsui'h:i;encia, eH.­

bendu, 110 prilneiro caso, e no

missão 'cuuS'a mortis" u" in·

l'cntários o'u nn'ulalllentl.�3 das
vitimas do vendavel que se

'abateu. lJo dia 13 de agósto cl",

1959 sobre a localidadl.' de Rio
dos pardos, no município de

CanoÍnha.s ,

SOCIEDADE COMERCH\J.
CATARINEN5E LTDAsegulldn, o recolhimento da ta­

xa em dôbro e, 110 ultimQ, o

dôbro (la difercnça entre a ta­

Xa aplieada a de devida, De

I! d ... NO'9"'!!'1'Xlht" ... lf)"j. - f�. .!n4':? 1-4-6"t] - r Pi,..�.", lSI

III,,0'11F1'>.1,I'
----------------------------------------- -------

'.

AUTO MEC NICA UA L F R E D O B R E I T K O P
B'UmenHU -- Sta. CatarnanUA 15 DE NOBEMBRO, 44 - P'one: 1650 e 1725 - Oaj;ül postal, 343 - Encl, T"K'gr,: AMABSA

REPHESENTANTES EXCLUSIVOS PAHA O VALE DO ITAJAI

Illternatiouol

PnellS Bater as
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�!'!!_---------��"I t��,_,:���:,���,�iCon�[lIIo_rd_i_a�_Slll!!!e_rã_o_H_o;.;.m.;.e.;.nllll!la�g_e;.ad;.;;a;;.;s__ �,�-.,.;.,...-sx.....��"'Xs..... ��""--'-��-"-������� �
rendo uma lista de adesão, já portentoso It: digno de nota,

-
.

te a nós enviados, e desde já, g Entraram "mui Ilrmes" em praia, pruia e mais praia é �
constando de varias pessoas

.

A lista d�, ades'ão, euco.ntl.'a-._ I antecipamos a 110S'sa presença, :l 1960 .. Roberto' Z, e Judila, o assunto que- tJma !l" no mo- �.
que prl.'stigiarão o ato.

'

se em poder do sr , Ewal-do'· na expeetativg, de que o êxito �, Felipe & Rosarrta, IrinêU: M. e menta, E com ('str calor na- �
Durante O. ü:an3co'ri'er du Brueckeímer, no Café 1<'lql"es. I .

será eompleto . �. Crista V" Alírío & Ana e.,. da melhor mesmo do qUe! �.
áconteeímento, qúe, revestir-se· ta, à rua 15 de Novembro', n

, Este in'nal publicará, na pró-' � muitos DUÜ'O-S, mas come o es· praia, VDcêi não aClla!,11??'! �
á...:de uma suculenta ehurras- 1023. XíllJa edição, clichê das- distin-' � Paço é curto". llara a. proxímn semana, prc-

- �
cít�a, t:xn conjunto orquestral

.

Somos sincera,mente agrade- tas homeuageadas, reportanão- a Lá Ipelas tantas notamos u. metemo's alguns Hl1iinn:.ts/lli de �
animara, dando um aspecto I ciclos pela gentileza do :eonvi·

.

Se amplamente ao Iuto . �. apareeímento das ekgant::_s" Cbe�Ilnn,bOAng'UUaerd�e.nlco.a".1J.e!:U(fllll1S tall!-I�."."S,����s._,,.�s.,'�X:"4:>4..��%��""-!�'x."\:�'_�'n.��s,��,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,",.........- ..., ..·,,,� � Beatriz e Regina Síevert aCOlii= v.

�.
"

�

"y'OVO. ·Sape·.�-.a'�
. .: '.

M�N·IN�A, -T�--:�XTP''''L�-I''''''C·A''·�.. ',--"'-.''"'_-''_''''''� g punhadas de. seuS progenitores
<J, u �

-'" .t:._ c :.\ as quais, dciPois de "circula- FOr causa da praía I,�i,tá hi!l>- �

� 011
'f, � �.>.''!. APRESENTA: .

ui. que apesar de tudo, ve- � t, rem pelo Carlos Gomes e Ta- tante de�fak<1dlL a "turminha

�ª "SOCYEli EM 33. DIMENSt"D" i�5 �;ral�:�:,it����i�:�:u�'IJ;:bse� â â �:j���t,:�l���n�����m�n��Ji�:l� !�l�::e;:"dl��'��!�:ij:��=��]= �
ti )

você minha símpatíca Iuvem, 'I: t1 loS" E, c Jal1 R: 111Ui bem :1- a presença untca de- M'i'I'ilPnH, �� I � ��. '-" SOl\'ETO mente deprimel1t�l para 0'5 clu-
quer casamento' Ou vai ficar �." companhudos dançaram pO]' Julieta e Jueyrlt (Otrlonj .

�','..clube, prevendo-s5€! 'um Suce.1;� :1' be m iít ".

1 t
nesse jugo de OLHA QUE ME .1: '.f, algum tempo mas, como não De regresso a Blu:menau, no-

,.
.

6 e, t o Frlllclpa mene,' � 'I:
:50' sem. parLPois que, para Seu �.:. "Teu noms fe.fto

.

velhos '
. OLHA, e que já estou pcgan- � 'li haviam mesas deíxaram o' sa- tamo- girando' pela cIdade a 'II:

�,
para para a Propn<li sociedade blu- � � V

maior brtlhantíssmo, está CU1" .� pergaminhos. ." mena ens!
do "mau olhado",,; i � Ião em seguida, Rayiuundo No- símpátíca Carmem Eeatriz. �

!*'!"!IIl!! III!!I!I!III!!i!!J!l!!II 1l!!
'

. u e" I DE S\I' I; � �

'�. . Este 110111e feito para velhos •
.

,
<: R LASCA!, .. - O i- � guelra (carioca da gema) ell" CE' uma salisf:\I;ão, reve-la ,eH-

��,
M R O· O-I' NRS'

� pergamillhos, , ." D�SESPERO DE CAUSA!, , , s"umt,pesl:tele'elldCeueuO" s'I·HmépIta'·Ot' LOl'(g:?s), � �."
trou em decidido "I"VÍllg", tre nós).

.,

I
-,

.

Z para, dizê-lo ã qUe, pelos ru- PelO que Q. "VELHINHO" aqui U lCO ." �"
,

�
·

.

. '.
'

.'
.

.

� mos mesquinhos', .pôde pre�en.cfar, existe, certa aqUi, juntamente. cum o.' � '1;' O Carlos Gomes também rc- Marcando lloVa idalte, Irineu :f.:
'.

.
.

.,

.

.

�,
d 'h 'd'

.

d' t· d Gerhul'dt Blnhn, ofereeendo- ,,'1; b t I I W S' 'B f 2 d �l-,,::·

". '. .., ,'. � €! m1n a Vi a; em ouro e luz ma a11UI. que .�S -ao em esespe.
.

); � c(; eu gell ce moça. gua men- "erglo, a' e o cnT'

O··.:·.·,.."E· .CO·· ·5"·lU·R··.·..n, .', -,�...
'

m,,\ apareceu, 1'0 de causa,i'cnegando á cara 1105, elll sua resl(leneia, uma .�.'. i te o pontu alto fOi a mudan- rente respedhamentc, SCl'-

f.' A que um n0111e assim tem, do seu ilustre protetor, pelo pjzza, eondignamt'lüe prclpara- � � ra, dos algarismos, em. e'J,iu gio oferceeu' alls alu)g'els um �

� fcito de luar e arminhos, que - a co'j.sa� do jeito que
da para Os "reis da comilança" ? � mUllll'nfo a simpática srta. Ni- chlll'J'al5Co rIH cumemoração no �,

'I Nome preclaro de Rainha 110 vai, por certo t1ue não aéabará que se .fartaram a mais não f: -;. l'acy Martinez (Rainha das de- aeontecimcnlo, Nf" dia 5, m;tr- � ,

. '. � apugeu, bem!. " pOodelB"l h 1 d' .� a b�italltes de 1959) S<lUdU11 OS eOU calel;dál'iU tambrl1l, a jll- E
."

ou' de pálida irl!1ã que, elltre Segundo !lOS foi possiv-el "e. .' o 11, por exemp [1, ran- I. -;_ pl'esclÍtes lalmejando a iodoS "em brotInho I\;a, Heihow, qnc
�. l'03as c espinhoS", l'ifiear, pelas" conVersas que

te dé tão a.petitoso cume"tivel, � � feliciâade(i no' transl'urSO du pos'sivelment� deve tel' sido �
�.

.

não teve duvidas em "devorar" I. � *-
,. nUm convento médicvo, de ouh- - �m déterminado lugar', v{'r�

_ ,

t d ç -i ano' no\'!). (Agradecidos pda bastante cl1mpl'i,l1en(ada lá. >1."
�. mel'gir em mim:.' sava sobre (J assunto,. exist.e o' maxmw, apron an uose cOll- t � parte qUe nos toca), 'Mas, por em Cabec;udas, A tüdo:; os' �
,..,., t' t:.i

. Vel1iclltemente ,para ã�' p·trti '/, i falar' em Niraey, o Helio Via- nos3o,s {)ru�hos 'mrabeIlS. �
. .<;;.... POIS a que ame e a Pro'iba, quem eS'a el11el�oSO em pre.<:� L :-,. � -;_ �:t::

.

".
. . d de X d l'

. -

,

� ....
. '

. ,;;t .

.11 E' sonho,. estrela, espuma, tar"EC (co'11tra �tlia vontade) de
as' a rez que og'o apos i:" na aco'm,panhou"a ate li Cllle v,

� E' a prcibida. E 'só Deus, na ;sel'vir Ipara "alvo de tiros",.. teriam inicio. í.'� Bl1lll1ellaÜ 110 1, dia du ano, Uma perguntinha aü Renato
. � ::.

r:. alta l1lan,;;ão etel'ea;' Caramba, que ness'a, saltei Puxa! Até parece 'que ó 110- ,� Otil11a circulada para um ini' Viana, Você já {�S(luepet! o s'�u � ....

'/: S' D d
'.

de til.la ! b lldal mem e5.tava pagando pl'OmeS- �
...
�

...".
cio f·... liz. E, vÓltanc!õ' ao CHI'- "lave" No'uml'! Se nrio etqHc' �,,'

. � o Cus me per uara �
( e a , '

"

. I'- ;: ��
i; �nl1ad� a.'isim: REVOADA DE MATUPOSAS _

SR; sª,Indo llum jejum el(' há I;
t.' lus Gome,$' nada melhor qUe ceu, proelll'e ElJ1Colltrar ontro, :(;,�

� Quinta-feira à tarde, foi um bem, uns 15 dias!' � i: citar aIgumas mesas de de3ta- (Mero lembr;tel, � "

a BACANUDOS!." - NUl1ea vi,
.

dia cheio, completo em todos SaÍl�lO; de lab'" confessamos, E a que, As ulrr�í,simpátil'as ir- --- � :
�'.. mos, em tempo algulll, tanta Os sentidos!." l(l'Oa�::l agua na Oea, pois' que, . í; 'I. mãs Sievert Saly G., Niracy EIgin WachoJ;; ofercccu uma � ..

�. imoralidad-e em bailcs !;odais, Tal quill aves de> penugem,
u é sempre que se' encontra � ;. M· e i"olde M, ÍO'l'mnriü'n mcsa� festinha scUl!U1:t pa'.'sada '."ffi B"

� conforme veriíicou-se nos que' desfilaram' gal'b()sa e f:lt',cira- tão bons quitutes para se tF � ;., alegre e bascrulte dbputada. SUa l'e�iden('.ia, a R1Ia Alwin �

�. íO�� ;:,�I;::�!�:i���: ��l��;dO, ;�:�:�t;s 1��l�11���1,�5 "��n���V�;��. ���", aqu:B�R!f�!�D��M���� � â �;�����l�I1�'{Ol�:Ü)(I:'no�:�a e�l�l;:�; '����';I(:�:' a.l1��!I:lo. trnl1:;correu �.
� .

Ullla puúea vergonha, tais as' bas" que obedecem, vuIg'ar- sagem, deu até para imbicar!... � � \'istada cIP hoje) formaram 1110- � •

� mordidcla3 e. mãos bolJas' que IHc.nte, pe1u apcIído de "nHlri- Bem dite's as paJuvras do � � :sa basblnie animfíG'â, Nota- � :

-;, chacua,lham a valer; 'cujos lJ�)�as'o,. , Gcrhardt, ao afirmar que I.) � � mos também a pr":;ença de Be�n, por hoj'! é só �
.

� "bacanudo's" se l!egalal'am em U�ando aquel-e traje típico Hélio crruu de profissão', pois' �"#. DungH e seu cOlJheeidíssim�_, até l1lais ver. �
� tanto se' paea(ear", de mulheres dengusas, cheias que, naturalm.ente como cusi- � â hl1mori,�mo. 1 mas 1 igtwl 2 Illosquet('Íro's �_.ç Aliâs, já' ChalUUl110s"ã atdi�" de chove e não 'molha, deram nheiro, faria maior sucesso! � � (O outro e:,tá nó' pnüa). �

..

'/'; ção dos dil'etores EOClais, Jlu. "show" de "elegancia e bele':' 'el'gaminhos, , ." � · ...�'S""S,,. 'SSSSSSS-XS:S"''X"S�SS:XS�'%S'''''SSSS'\S!':_'''X:X�'Io.:�'t.'S�:�

a sentido de porem fim a esse za",., �,'�"'''''--���''':S''''''''S''�.,..,.,'S,'S....��
'''-

.� 12

� ;1;,
. estado de ('oi.sas�. verdadeira- O anclao aqui já está d€ �!I.__!!!!4? !!!!!I!l m "...!!!i"'""""""'!:I!I;!!i!e,� c10S'O de tão' dc"agradá\'cis "ôlho", a tfjpera do 'prioxjmo �

,,�'-1\::X�:\',.;:\,."'"XSX..;�s�,,-s.,.,�'x� Hdebut" qUe <h'verá SCI' bem �
.�

....O:,�.'...,.'i}1!tf..'1f)!L�,..,.....
-

....._.e... ""'�':�1t.�"'.'.';.�.�" .. ''_'''Y1'. . J:....
mais' repleto de novidades, pelo' �

p A:iii�ji�iF:VJ o. �4#;': � � ;;i.��"a e4 vou me "mj't�: �
(;l ...tI. Jl '.'--' . �V· ,� â DEVAGAR, MINHA GENTE!... �

� palavra' ql1e assim não é pos- �
� síwl continuar, se bem que na- �
ii: da tenho eom issci, ii não ser �
ii: �,
I. recriminar os modo's de. CC'I'tos �
�.: nanhasinhos que estão llrocu, �
!I: rando transformar aS belas �
� sc:irées do ..'l,mél'icà, dando auh1 �
� de imoralidade! _ . , �
� Po),' certo que os responsa_ :;;o:
:,I'; veis llã�l deixarão cOl1tintiar �
�,' �
:<.; que tnis abusos sejam levados '*-
�., �
� a efeito, por certas l�teninas '#

I. (SI' nã., nos. enganamos, ria Vi- 'ii

.� Iii Noval que, mal gradu' a ten- �
� ra idade, já c'dtão ll1ai� sapecas �
� do que o "inofensh'o" aqui L,. �
� �

. � INFILTRAÇÃO -, Cheias de I.
:,I'; vida e ;:õaude; irJ'adiundo sim- �
a paOa ('n '!) estiveram as el11� �
i!; prt:>gadinI1as faceira;; ,e... sa" �
� �
'Jt peea�,. tambem, da Alameda. �
�. Río Branco', que c0113egtliram .�
� infiltrar-se' lio Baile c7e 31 do �
;f!. Vast.o Verde., entrandd 1111-111' P',l- �
� goele' 'do outro mundo!,.. �
� �

� pelo .qüe podemo's deduzir, �

� já estão passando !pur "gl'ntc· �
.... .'

.

�. bem", mas .q�le -. mesmo que'-' �
Ouca ,liàriament'l' os iPl'Ogranlas .. SUeef'EOS" o Novicl.ad.;ú;· .Ql1i Discos" {'o d":

> � \ as a.pareu. l.�ias,.• e.,nganam. I) f3_l:'_ �.: .,

da CASA FLESCHi nas seguiút.e$' e",Laçiiefi' e horários: ""., ;c;
. .... ." �.

.

� h, e f;jue tal nllstura. dt' ma-" �,
I;,R.C,-4 . ...:_ das 16,30 à.s;17I1oras --RádiO Neh!U Ramos,.das 13.30ü.:;�, ..

'

�.
..

.

." �.'. neira al,g.úma, e l't'l'omel1.à,ãveI, ��
.

1 llO'ra - Soc, Hádiü Difusori ..:.", i óda5 ás Sa, ·feiras das' 2.,1)0 à, :�'J ,,;.
u

.� l'Ll1ltamInal1d�l. n ambiente-. ;!,

C B· 'S II' f L'E' S:C·"'n'
.... '-;r. Notem quI;' no clube ell1 apre- �

.'. , ..... .' '.' '.' TRADiçÃO E HONESTIDAj)E ...;... � ço, muitas llol1l'ad�s . filhás d(') �
__ RUA 15 DE NO\TEMBRO,' 1080 _._. � . familia não podem, de mOdó ..�
Caixa Postal, 127 _ Telefone: 10108 _ BLUMENAU � algum,

.

sOfrer o efeito p,?!·ni- �
.

.

..', ." �." "dan
..

r�al'in
..·asl_t., ,

.

,,",

.. �,.:.,-+ ATE�.DE:M:OS PEDrJOS,poa �EEMBOI:.SO � <,,' #'>.
;;. ,.�'S:"'���W· !\-���������,...

r
Deverá acontecer .

110 pruri­
mo' dia 16, tendo por local a

s�de do ,prestigioso clube diri­

gido pelo sr _ Ewald.o Brueckeí­
mer, do bairro da vellia, com. .

inicio às 19 horas, a homena..
�eni que a direto'ria do gl;eIhio
em tela prestará. a ,sua .Rai­
nha e Prinoo$ás, l'espéctiva-

· mente, as srtaS, Rita Budag,
Iracema Rabitz e Íracita Mu­

sícka; acompanhadas de seus

respectivos pais',
-.

O aconrecímento el.11 pauta
vem ipolarisando as atenç\3l'3
dos assoeíados do stmpátíco

.

Overloc:k YAMATO DC 3
..

". YAMATO'DCN 103
JUKI mod�Jo DDW 12 I,

JUKI " .oU' 500

fAMILIARES ..

Grihner ' f(OYS,H . Adler

Zuendopp • Lodo . Cro5lo)'

t·,·(
-

. � .

Zigue:Zague Aufoméüico5

CROSLEY LISA com 30 ponlcis

LOJA SANTA FÊ
M. Konradl. eia & Uu3

,

Rua 15 de, Novcmbrc •. 679 .

1405 -

e Tiro

. .:.:, .� _.

-,I •••; ��� ';::,��,: . \. ;. ",,�
,. �f..;� �

.�.. �'.. ,J: 'i

Nitro]in .

,I!
o mestre do pincel dJJ a:

f L E S C.H

Sucessos l'cccní chegadoS, .ein dbL'us, n:;1 FEIRA DÊ DISCOS da

casa
�
r;">

SUCESSOS> EM LP,

Gosto De Vucê e/Alaide Costa. B� B,L-l0S0

Pelas Margens 'DO Dall1.1bio. é(HalÚ Carste e sUa' orq, LPG. 46087

Music Foi' The Fire"ide c/Pa�ll Wc,ston T,1192

As Mais Belas vaisas' Brasíletras l\{ast 552

TIle Troubadots 'In HaW;lÍí W.a.ii KPL. 636

Iudia - Boleros Para Dois c/Ro!J:n:to' Má�lJoli
l\lario LallZa BRL, 247 ..
Carlinhos Mafasoli Chant. 2046

Hi-Fi.202G

Ha'waü Em Hi-Fi c/Lcu Adrli'l) And Bis Orchestra VLA, 1002.

O p<ilhaço Conta Histol'ia�' IIL':Fi' '10.003
SUCES$OS EM. EXTENDE:Q"PLAYS.

. Vicente celestino. 583-5035;'
prof,

.

Jacob Thoma5 __: Bandolin CEP .2600

ha,sel Un GreteI - IJoánzin11o el\laria> c/Stelinha Egg BWB, 110j
Foi Ela,., c/Fl'ancisco Alves 5.3�, 51':;1"
Carlos José BWB.l081
Recital De Operas C;Mari{J Del MfJnJi'� Ang'el TBB;02
The Blues A La Dixie c!Pee Wee Hullt, EAP,l14t
CharleStoll e/Noel ChibollsL :nWB, 73
Violino CiglMo c/FI�rjka: Sa,va BWB, 79,

NITROUNA
, O

e 11117/)17f110/1'
fI!' Tinta o. óleo IJrilhante para lHlI"ed€§, rniH.\e:l a,

ferro c t;]do o fim l'xterÍor,

3 Belíssimas c variada,; e''!res, No!:iH�l r,:,.;:i;,ti'n�:!il.

e Exija tinta a Gleo Nitruliuil em tôda:s a:- (:';)';38

t!� ::�Q.

Buschle . & lepper s. I.
Rua Brn,�que, 175

Caixa �Postal, 317 - FOl1<: 1944 - BLUMENAV S.· CATARINA

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



SENAOH RPROVIDEN(IAS:COM ..

PteGJ'fADA, A FALTA DE VERGONHA!L
As denuncias são sufieientes não só para anular as provas,

bem como, para levar ao Cárcere Os responsáveis pela FRAUDE
havida.! .. ,

.

ESTE JORNAL ASSUME O CtMANDO DAS .'�CUSAçõES, ESPERANDO QUE, OS QUE O PROBLf;;MA ESTA' A11'ETO, TOMEM AS
DEVlJJJ.AS PROlVlf)1!iNCIAS, l\1IANDANDO QUE AS RESFONSABILlL'ADES SEJAlVI A�URADAS E PUNIDOS OS CULPADOS!

lU n 2 $ ; S2i!ii"'U.dE
..

A bomba estourou ,n:;t cídade, produzindo seus efeito�' osperados,
(; que, aliás, já deveria ter àcontecídoIiã mais tempo!

' .

Fraúde 110' concurso para Postalis'tas, nos Correios e Telegrafas
lncai:3! , ' .

Fraude estupida, gi-osseira, criminosa!
Seus autores, são dignos de uma cadeia!

.

Nestas alturas, tomamos a si, o comaillct.o' daJ3 ações, pará movi- .

mentarmos a questão, prceurando, a todo cltsto, puníj- os infratores'
pr is que _:_ se nossas denuncias não obtiverem efdto objetivo, re­
legando Os que, aféto -está o problema, deixando que tudo' fique
eomo e�tá; então sim, ficará patenteado a POUCA VERGONHA em

CO]lCUl'SOS dessa.natureza, CGll: FIl \UDES ESTUPIDAS; o desÍllte­
rcsse do DASP. à .quem cape fiscalil'..aI·, orgão õriado para esse fim
e que.i após amorte de Getuli,o Vargas, é o que, se vê!

CIDADE
DE BLUMENAUSOBREMESA DE

BLUMENAU, DOMINGO, IÓ dê JANEIRO DE 1960

Ficará _ em caso de silen­

cio, provado não 6'Ó a falta de

escrúpulos, bem COl1V a cum­

plicidade de todos, muíto prin­
cipalmente, ,daqueles ii quem
cabe punir os responsáveis, evi­
tando-s- que 'essa pouca ver­

gonha contínuo enxovalhando
o nOllle .dos' orgãos puhlrcos,
entregues, desse modo, à 'ação
corrupta de elementos mal in­
t.cneiollados!
F'ieani, acima. de. tudo, pro­

vadu a fâItá de decellda, de
mOrH1 e honestíads do Gover­
no da tmíso, qUe permite, im­
passível, que tanta barbarida­
de tseia fl!1'ta, nas suas bar­

bas', ddxando us resIJonsaveis
impunes!
A despeÍto do caso em tela,

por enquanto nos- limitaremos

.

a dal' 'publicidade a mais tuna
carta que foI enviada por 'um
dós' eandidata3 ao ConcurSo 1'111

pauta aO Díretor Geral dos
Correio, e 'l'elegrufns, míssíva
essa conftada sua entrega ao

sr . Cacildo Gómes, funcioná­
i'io do C. T. dcsl;1 cidade, e qU�
desde teà;a-feil'a se' �'nc()'ntb

'

no Rio, pedindo, jn.ntn a' qU!)ll1
; de' direito,' (jue sejam apura­

das as' H'sponsu1)ilidndes
Eis il taór da cOITcspoüclên­

dá em fi prêc,lJ:

só para o pessoal da casa, mas
como tambem, <para '::CUs ami­

go's de fora.'•.
Acontece pürém, qUe não, ou

maínor dito, para não .dar
muito S'a vísta, o' sr, Nicacto
.pereira começou a usar

.

um

'velho si�tCllla, qual seja, dan­
do .as qUestões. devidamente

CERTAS, para alguns, e ER­

RADAS, para outros,
NaLuralmel1;l-e que, Para OS

que não 'lhe eram de lSull; sim_

!patia, tal como acontecl' comi­

go, entregava as questõe� er­

radas'!

Recehi, reconheço, todos os

requisttos porém, com modífi­

caçôes, HS quais importavam
em l'eprovaçf!.o.
E isso aconteceu comigo'!

.
Evidentemente para �uá es­

'posa, 51',,[, Carmem Pereira, e

para a espusa de OLttr{) cole­

.ga, Sra. Ivol1l'1!ln Fauen1, c=u

as,' questões
.

exatas; J3tO l'.

CERTAS, pol" que ·.�S nemw"·;
vieram a confirmar, mais tal'''

de, obtendo, i�icitamC>llte, as

colccacões 4. e 5. lugares, bem
como a si'ta. ETHA REGUSE,
que obt-eve a la. eoloca,�lio,
geral, Ou seja, em todo' o país!
Tmnbem o'sr. NAGEL MIL­

TON DE MELLO, que,lnrvia; dl
to dias antes' ,que niio se preU"

cupOu com oS estudos e que

não havia lá muito estudado';
veio de ser H!)l'ovaclo, com boa

c'_--locação!
Não - pOdendo I,üknciar-!Íú,_

diante ele iamJnha bm:r)arlc1a­

de, é qUe _ como cicladilo bra­

si Iciro, ,e111 pleno go·"o de li-
, bcrdadL' dcmocratica

.

e, num

país oude a Justiça ail)çlil: im'

pera, é que re'i.:'lvi del1Uneial'
tal FR,\UDE, [I, fim d{, que V.

Exçia, L-;'l11c as providcricias
qUe achai' cabívci'5.

AbalA'), forneço a V. Excl�L,
a rela�'\o dos elementos apro-

SEU TAL
·{JM�,

V
ILH

'E>'�, Ai ue ijuem Não Rezar Pela Mesma tartillmL I

!:ír:.522525'2.2!;t!_'í2.::!'t!.::l���

fi
li
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D
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D
D
o

síquer para tapar a cárie de n
um dente, já na Praia dc oam- fi

í
D

Lor u .que _ 1)<lI' força das cír- fi
cunstuncías, é local de explo- U
raç'1'l, tal importancía. (em D
;o[;,') - ';á par-a um., família

fi
O

de scte pessoas comer a mats fl
n:J-O' poder, 1�'i1chendo 11 pan- D

D
U
U
i1
fi
n
fi
n
n
fi
n
ii.
LI
r;
fi
!}
ii
f!1
�
�
ró'
r;:

Mas o piar de tudo e que li
li
Ú
II

de tanta l'adlidade dr enganar fi
o Pl'óximo, "'botécos" em 1105- n

fi
fl
n
li
g
[!

R
11

li
fi
r;
�

11e o Grntro' c outros· bidl'_'S �
DimaiS, porqu-e - em nome. de I

pulítica õu seja lá' o qUe fo!', �
iTIàc "dá,) pelota,,", e quem 111

ru

a ter inído e. se não estamos achar ruim, que va rlant'lr fa' hJ
enganados. ú pésonagem dos "as!. . . r.J
"DEZ MENOS�', à eSsa hora. A historia, tení. inicio pelo' PJ

-�deve eorar na SIBERIA. tra- SAPS, qué _ de higiene, vê- �balhando em alguma pedl'ei- (CONCLUI 2i:l. Pag,) -, f�
2.:J��=�2.s3'''��e,�·

E.!J�'t.:J�tj��5i!;V8·25-r!5t!58L�-L

�
�

�
�
�.
Ih

�
�

I. � n'c"lco; "dom, lulam p"

ln mio "ficar para traz"!,.,

I Gl Vejamos', por exemiPlo, o Ctl-

% 30 do leite.

m
�
&
gj NA l'�GU_\ era fato eonsumu-
[g do!
%
LI Todávill, após' as denuncias,
G1 transformaram-se e,'ll hones-

� tos, de uma hlll'u para outra,
Ql
I� dando até lP,Uft des'col1fiar _

� pois que'. prcsume-se- - após
� a "tempestade"' aC[llmar, é que

m deverão cobrar (JS afrasado["

li] com juros! .. ,

in E' o easo de se aguentar
quem puder!

A verdade é que todo I1UEU­

do quer Se "virar", não im­

portando corno, se 3 marsení
da, lei, se honesta _ou desones­

tamente!

ra!.. ,

Caro tributo, meus amigos"
por querer ajudar ao proxímo: ...

Hoje e111 dia, quem não Iõr

DECRETO N. 1.069

'.' ''''.' de 18 ·.11 . 959

espert., e rezar pela me.ma

cartilha dos "vivaldinos", es­

tá frito!.,.

O Governador do Ebtàdo' de
Santa; Catatina,h6' uso desuas

atribui9Ge$<, - DECRETA:
Art. 1. _.Nas -qperaçõ{!,5 'de'

velldas de ln'ercádorias l'eaJiza­
das entre comercíantos € con­

Elimidoré,,' ou" 'partiCUlares, . e

{)brigataria a entrega, pelas

primeiros, da ."Nota, Fiscal",
com as earacterif'tica;; de que'
trata 'o regulamento p!'<)prio',
quando o valor da venda Iór

igual ou s�erior' a crs 30,00
(trinta cl'nzeiros),
li 1, - Quando a "Nota Fis�'

c:a:l''. a: critério da Sccr('tarid
da Fazenda, fôr suostituida

na competent'{! vistoria.
Parágrafo' untce _ Deferida

a pe\tir;ão a que alude 6 pre­

sente artigo, .sérá concedida

uma licença especial de runcro­
narnento da maquina r:egistra-

E nãu é sem boa dose de mo­

tivos que este [orualTtcm se

Enquanto que, Cr$ 2(1:,00 de

pão adquiridos em no'asa MUI

VALOROSA CIDAbE, não dão

insurgido co'ntra tais "negoci­
antes de vísãu. já que, con­

quanto que consiginn arrancar

os cobres, o negocio é ir me­

tendo pr-ego, não' importando
que a tábua

<

rache, porque _

de tão bel os e heroicos' exern-

dura, expedida. pelo Secrutarto
da Fa'zemla, a qual devc'i'â fi"

Cal' situada junto à respectiva

maquina, à vista
consumidor . Ip10s ocorridos em reparticôcs

publicas. com DESFALQUES
DE MILHõES. não é para me­

nos qu.;: 03 que trabalham

dulho e ainda subrar a'.gun'Hts
migall1a.' ,do precioso ('ome�ti-rào, ·perma,nentrmentl�,. atuali­

zado, um
<

livro p"o)lrio de Có- vel, para uma sueul('nta sJpa,.,
de pão!
Pelo qne Se pode deduzir, os

daqui esti'ío avançando' o sinal,
,pois que _ pão de Cr$ 2,00, já
dá para F'C espa IHar os den:

pdr "IW'lPoI1S",. e5te�, <1e\".'1':10
scr entregues pelas: 'comerd-

l'Tituração, ieglmdü as ilístru­

Ç:ües a ser"úl fornceL:las. ,:'por­
Luna111cnte, pelo Tesouro do

Estado.

'Art. ,)., - Aos

Semana antes de darm':,., ini-
cio à campanha de moraliza­
ção, 'al€rtando u Centro de

'. al1te.5, ·aos consumidores ou

particulares!, quálquer que -::;e­

ja () valor da venda superior
a Cr$ 1,00 �l1m cruzeíro).

li 2. - Os eom-crci:llltes P\)�
der,ão' subsWiuir a "Nota pis­

car" de qUe 'trata o pre�eIite
artigo, por talões de maquinas
registradoras', cuja utUizaçáo

BIumcn,m. Cm 5. de JáuCIrU
de Jfl60.
Exm,:;. Sr. EvCntldo de Silllas

KeJ1y _ D,D. Diretor Gervl do';

Sautlc, para '[I volta dos CO­
MANDOS SANITARIOS, LEITE tes!.,. E �lada mais!

E vá "chiar" com eles, para
ver se não lhe provam (c-mn

"Nota Fisc�lr', tal:lo de maqui-
ra l'l'gistraclora, quande devi­

lhmente autorizada, ou
.. CDU'

COIT�,.:"i_Os C Tele·g'I'ufc1:).
(1,., J:lnciro-D ,I� .

- Rio
converSa) que ainda estão tra­

balhando com preju1zo's!.,.Pl'coado' Senhor:
VenhJ por, intermédio destn

levar ao vosso conhecimel1;�;
as' j�Ttg,ulaJ'idadc,s ocortidas:'Í1aI '

.

ConL'urw de PostaJistas reali.
zad'J L!;a 16 de agosto, ultimo,
lIesta cidade'.
Pm'B v/111elh"r l'onhcdmen­

to, pnsso a relatar alguDs dc.
talhcs prineÍpai,s que CanlcLeri­
"am a FRAUDE havida:
�, Cp'!l'('a de- Ul113 meseS an­

tes do concurso, o' sr, Nicácio
Pereira, fUllcio'nário pUblieo
lotado Da agencia dcsta cida­
De, dirigiu-,..!, a esSa ('�pitaJ,
permanecendo pe,"sa cidade por
uns' quinze dias,

APó:-; o ('cu regresso, chegou
um pequenu pacote. proceden­
te do Rio; o qUé'.i vim li sahl'l'
mais tarde, continha dito pa­
cote, todas as matérias ec'm

sua.s deyidas quebtúcs fesolvi­
d;�,; para 0, aludido coneUreo.

Daí, então eomeç:nu a farta

distribuição das matérias, não
I
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Pél]1.'S·" scr<ib aplicadas as san­

ções Prei'istas na lei '. 1.632,
de 20 de dezembro de 1956, ob­

Eervando-,se, ,,,el11}-1r'e, o crité­

tio do dôbrl: nas reineiden-

São Ulls ''àbncgados" 'temo"
que convir!fica revig(lrada, uma VeZ que

as referíd:is maquinas l'egistra- ---

daras satisfal.;am 'aS cxigenclRs
constantes cio pr'�::;ente decre­

to. ficando, o comerciante,
obrigado ao fornecimentu dos

.

talões correspondente:> às ven­

uas de valor' sup'Ürior a Cr$

deu nwrgcm aOs comentárioS
acima., é o fato ele, - dianteArt. 5. __ Qualquer conSll­

ou partieultll' poderá
.t rl'(:' sentai' denuncia, assinada
pc,:,_' duas tc,-;tcmul1has, perfci­
t<:Ullcnte identificável quanto
á pessoa e dumiciliu, l"ontrá o

{�ol11erdante ,que náo fizer a

sa cidade sáu Hbertos ao pu­

bJko, num índice assustador,
Ílenl1ul11 deles obedecendo o's

vados, V3 quais pCh�llell1 as

A mesmíssima eois'a aconte­

ceu com a Carne Verde, fic�tJ1-
1,00. (U111 cruzeiro).
Art. 2. � Havcndõ' Íl1tcres-

prnvas .fornecidas pelo sr. 'Ni­
cada Pereira, obtidas junto ao

&1'. Lázaro de Br,to, funcioná­
rio da Escola de Aperfeil:ua­
m('uto, st,Hada no Rio de Ja­

neiro. Do D. C.T,: HUMBER­

TO CAMPOS, EVALDO CH.\­

GAS, CONRADO PLANQ, VIR­
GILlO FANTINI, OSVALDO
DAISENTE c ALBERTO BE'
DUSCHI: LUZ; Elementos que
não perteIlcem a repartição:
HENZ S1.:EIMANN, CEZAR

CAPELA FREITAS, PERlCLES

REBELO, CARMEM :pEREIRA..
IVONCIN,-\ FABENI, FERNAN-

prcecitos da higi�ne, e - tiilJ

pouco, rcquisitando ao Crntro

de Sande, a, licença e.special

elo em '\potvorosa" os marchan·se do comel'ciant-:e na substi-
tes quando determinado' ., umi­

';;'-0 urso, \ para elc�) apareceu

dizendo' que poderia muito

tuiçãd de "Notas Fiscais" pelo
Uso' de talões de maquinas re:"

gistradoras, e.:;tes deverão re­

.
querei; sua utilização ad Se-

LnU'ega do doeumento legal,
rdativo' 'J, venda efetuada. >1

�, �

#'
F
�

rã_) ser enc'aminh::u;as >t." Exa- #
-

�
torias oU rqpart].I;ôes fi.�c;lIiza- ..,

#
duras do Estado. as quais en- ...,

1','
eaminhnrão, ime6htnlne'lltc, ao '#

'#'.zadora, de.verá ser oCl1l'aminha- Fiscal da Fazenda, da Zona, ..

do a direção do' Servi ..:o de que pl'ovid,'ndani" PrGlltni11,'"n·- �

I .,.�.','.

Fiscalização da Fazenda; dcvi- te, à v<;:l'ifieaçflo da infraG<to �
damente informado' pelo fis' ccmetida. autuando o denun- ... ,

� cal da. FaZenda da ZOIia, de- dado, Eé fór 'o Cn.3ü,
• ,�

� . ,vendo a infol':niação basear-se
.
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pari! abertura!
Quer dizer. fazem as coisas'

i:t reveHe, c depoh que se cla-

* 1. -_ Ao, denuncias, de que

trata o pl'e�:enk artigo dçve- belll fornecer carne a pupula-
dez cruzeirosção, por meno,3cretário da Faz('udfl. oe o reli'

queril1lento, uma vez entregue,
pelo, comerciant cilltercssado" à.

repartição exatora ou fiseali-

gor!
Foi um Deus llO,S acuda! Con-

ferêndas de cupula cOl1lCçanml

f
Ij

I
I A

de seus' satisfeitos Clientes
�&l Soo,ta,·Cataria'.

R L [T 1\'-1 -E N i\. U
Rua 7 de Setembro No. 1596

grangear' enorUle preferência
E V,ERSI

Tr}lusportes que logrou
VICE

VIna Tradieão
.::h

Panlo
em

Sio
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